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RESUMO 

 

Esta dissertação é composta por dois ensaios sobre desempenho educacional no meio urbano e 

rural brasileiro. No primeiro ensaio foi analisada a diferença de desempenho educacional dos 

alunos do 9º ano do ensino fundamental entre escolas urbanas e rurais e a contribuição das 

características dos professores. Foram empregados os dados da Prova Brasil-SAEB de 2017, 

com utilização de uma estratégia empírica de regressões quantílicas incondicionais 

combinadas à decomposição de Oaxaca-Binder, proposta por Firpo, Fortin e Lemieux (2018). 

Foi observado que os estudantes de escolas urbanas têm melhores desempenhos do que 

aqueles do meio rural, nos testes da Prova Brasil-SAEB. Os resultados mostraram que os 

professores com licenciatura na área em que lecionam influenciam positivamente e 

significativamente o desempenho em Língua Portuguesa e Matemática, sendo esse efeito 

maior para os estudantes das áreas rurais. Contudo, essa influência decresce à medida que 

aumenta o quantil em ambas as áreas. Ademais, os resultados da decomposição sugerem que a 

contribuição agregada das diferenças nas características dos professores, e de seus 

coeficientes sobre os diferenciais, é pequena, quando comparada ao efeito agregado das outras 

características, como individuais, familiares, escolares e regionais. Portanto, políticas que 

pretendem reduzir as disparidades de características dos professores entre as duas áreas 

podem não ser uma solução eficaz para a redução dos diferenciais de desempenho entre as 

duas áreas. O segundo ensaio buscou mensurar o efeito indireto da escolaridade dos pais sobre 

o desempenho escolar dos filhos que estudam no 3º ano do ensino médio das áreas urbanas e 

rurais brasileiras, nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, por meio da mediação, 

que é o tipo de escola que estudam, se são de tempo integral ou não. O método utilizado foi o 

de Efeito Mediação Causal e os dados trabalhados são do SAEB para o ano de 2017. Os 

resultados apontaram que o nível de escolaridade dos pais influencia na educação dos filhos, 

proporcionando melhores desempenhos educacionais. Esse efeito é potencializado pelo tipo 

de escola que os filhos estudam, se são de tempo integral ou não, principalmente para os 

alunos de escolas rurais e quando as mães possuem o nível superior completo. Os resultados 

encontrados permitem sugerir a ampliação de escolas de tempo integral e do nível de 

escolaridade dos pais, pois importante são essas características para o bom desempenho dos 

alunos.  

 

Palavras-Chaves: Desigualdades educacionais. Escolas urbanas e rurais. Escolas de tempo 

integral. Regressão quantílica incondicionais. Mediação causal.  



 
 

ABSTRACT 

 

This dissertation consists of two essays on educational performance in urban and rural areas 

in Brazil. In the first essay, the difference in educational performance of 9th grade students 

between urban and rural schools and the contribution of teachers' characteristics were 

analyzed. Using data from the 2017 Brazil-SAEB Test, an empirical strategy of unconditional 

quantile regressions was used combined with the Oaxaca-Binder decomposition proposed by 

Firpo, Fortin and Lemieux (2018). It was observed that students from urban schools perform 

better than those from rural areas in the tests of Prova Brasil-SAEB. The results show that 

teachers with a degree in the area they teach positively and significantly influence 

performance in Portuguese and Mathematics, with this effect being greater for students in 

rural areas. However, this influence would decrease as the quantile increases in both areas. 

Furthermore, the results of the decomposition suggest that the aggregate contribution of 

differences in the characteristics of teachers, and their coefficients, on the differentials is 

small when compared to the aggregate effect of other characteristics, such as individual, 

family, school and regional. Therefore, policies that aim to reduce disparities in teacher 

characteristics between the two areas may not be an effective solution for reducing 

performance differentials between the two areas. The second essay sought to measure the 

indirect effect of parents' schooling on the school performance of their children studying in 

the 3rd year of high school in Brazilian urban and rural areas in the subjects of Portuguese 

Language and Mathematics, through mediation which is the type of school who study, 

whether they are full-time or not. The method used was the Causal Mediation Effect, the data 

used are from SAEB for the year 2017. The results show that the level of education of parents 

influences the education of their children, providing better educational performances. This 

effect is enhanced by the type of school that the children study, whether they are full-time or 

not, especially for students in rural schools and when mothers have completed higher 

education. The results found allow us to suggest the expansion of full-time schools and the 

level of education of parents, since these characteristics are important for the good 

performance of students.  

 

Keywords: Educational inequalities. Urban and rural schools. Full time schools. 

Unconditional quantum regression. Causal mediation. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Hodiernamente, a educação é uma das principais variáveis para o 

desenvolvimento social e econômico. Portanto, é necessária uma maior atenção a essa 

temática. Historicamente, o Brasil apresentou grandes disparidades socioeconômicas e, 

mesmo com os avanços, políticas e programas na busca pela universalização do ensino com 

qualidade, ainda são relevantes os problemas e disparidades existentes. Desse modo, segundo 

a Constituição Federal, a educação é um direito de todos, e conforme o Art. 206, o acesso e a 

permanência na escola devem ser garantidos de forma igualitária para todos, assim um dos 

principais objetivos dos governos e formuladores de políticas públicas deve ser, não apenas 

universalizar o acesso à educação, mas garantir que a população brasileira aumente os anos de 

estudo e conclua os níveis de educação com qualidade.  

A educação é considerada obrigatória para todos, porém, o acesso à escolarização 

ainda não foi universalizado no Brasil, pois ainda existem inúmeros indivíduos que não 

conseguem chegar à escola formal ou frequentam espaços escolares que são considerados 

abandonados pelo poder público. Portanto, historicamente, o processo de escolarização é 

marcado pelo aprofundamento das desigualdades, principalmente na sociedade rural. Isto 

porque constantemente jovens se deslocam para estudar em escolas do meio urbano, 

distanciando-se de suas comunidades locais, o que é contraditório, quando se pensa na 

discursão sobre educação do campo e manutenção do homem no meio rural (LUTHER; 

GERHARDT; ENGEL, 2018).  

Diferentes são as demandas e desafios da educação básica brasileira, mas existem 

insumos que são comuns a todos os níveis educacionais, como, por exemplo, o tipo de escola 

e os professores. São as escolas de tempo integral as que mais proporcionam um aumento no 

desempenho educacional, principalmente para os estudantes de escolas rurais (DESUC, 

2001). Sendo que a formação inadequada dos professores está associada a um dos principais 

fatores limitantes do sucesso escolar dos alunos brasileiros (GUSSO et al., 2015).  

Diante das disparidades existentes na educação brasileira, vale destacar as 

diferenças entre os alunos das áreas urbanas e rurais. Este estudo analisou os dois últimos 

anos do ensino básico, ou seja, o 9º ano do ensino fundamental e o 3º ano do ensino médio da 

rede pública, no ano de 2017. Isto porque é a partir do ensino médio que se tem um maior 

efeito do nível de educação na renda dos brasileiros. Porém, para os alunos do meio rural são 

dispostas menos oportunidades de frequentarem as universidades, devido, por exemplo, às 
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desigualdades de oportunidades existentes entre o meio urbano e rural, na transição do ensino 

fundamental para o ensino médio.  

Buscou-se contribuir com a literatura, ao analisar como as características dos 

professores que lecionam Língua Portuguesa e Matemática contribuem para explicar o gap de 

desempenho existente entre estudantes do 9º ano de escolas urbanas e rurais brasileiras. Além 

de avaliar o efeito da educação dos pais via mediação escolar sobre o desempenho 

educacional dos filhos que estão no 3° ano do ensino médio da rede pública e estudam nas 

duas áreas censitárias.  

Os resultados dos ensaios foram obtidos por meio dos dados do Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Básica (SAEB) de 2017, disponibilizados no Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). O SAEB é um instrumento de 

avaliações educacionais em larga escala para diagnosticar a qualidade da educação e 

dimensões do aprendizado que compõem o direito à educação. Avalia a cada dois anos uma 

amostra dos alunos regularmente matriculados no 5º e 9º ano do ensino fundamental e no 3º 

ano do ensino médio, de escolas públicas e privadas localizadas em áreas urbanas e rurais 

(BONAMINO; SOUZA, 2012). Não só no Brasil, mas também em outros países, as 

avaliações dos sistemas educacionais foram intensificadas no início da década de 1990, 

importante fator para as políticas públicas educacionais (BAUER, 2012).  

Estudos recentes analisaram a importância de aspectos intangíveis da escola sobre 

os diferenciais de desempenho educacional entre essas áreas nos países em desenvolvimento, 

por exemplo, na Tailândia (LUNKAEW, 2013) e no Brasil (ANDRADE et al., 2018; 

RODRIGUES, 2017). Entre os que abordam o contexto dos alunos que estudam em escolas 

de tempo integral, tem-se os trabalhos desenvolvidos por Aquino e Kassouf (2011), Lopes e 

Serra (2014), Almeida et al. (2016), Marcelino, Justo e Alencar (2017), Silva (2018), 

Fernandes e Justo (2018). Esses trabalhos também utilizaram essas abordagens metodológicas 

para países em desenvolvimento, inclusive para o Brasil. Todavia, nenhum deles analisou 

separadamente ou detalharam a contribuição das características específicas dos professores, 

como, por exemplo, a formação na disciplina que leciona. Não houve análise, ainda, do tipo 

de escola em que o aluno estuda como uma mediação entre o nível de escolaridade dos pais e 

o efeito no desempenho educacional, sendo essa a principal contribuição deste estudo. Essas 

são uma das principais contribuições dos ensaios presentes nessa dissertação.  

Buscou-se com os ensaios, disponibilizar resultados que colaborem com a 

melhoria do planejamento estratégico de políticas educacionais, dada a necessidade de 
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intervenção política direcionada a redução do gap de desempenho existente entre o meio 

urbano e rural brasileiro. 
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2 EFEITO DAS CARACTERÍSTICAS DOS PROFESSORES NOS DIFERENCIAIS 

DE DESEMPENHO ENTRE ESTUDANTES DAS ÁREAS URBANAS E RURAIS 

BRASILEIRAS 

 

2.1 Introdução 

 

O sistema educacional brasileiro é apontado como um dos principais responsáveis 

para o baixo grau de desenvolvimento do país e a qualidade da educação básica ainda está 

abaixo dos padrões internacionais (PESSÔA; BARBOSA FILHO, 2008). Além disso, o 

acesso e a qualidade do ensino fundamental ainda são desiguais, principalmente, para os 

grupos populacionais desfavorecidos, como os estudantes de escolas rurais. Resultados da 

última avaliação da Prova Brasil, realizada em 2017, mostraram que, em média, estudantes de 

escolas rurais do último ano do ensino fundamental estão atrasados em um nível da escala de 

proficiência em relação aos estudantes de escolas urbanas.1  

Diante das diferenças existentes nas demandas e desafios da educação básica 

brasileira, existem insumos comuns a todos os níveis educacionais, como o insumo 

professores. Uma formação inadequada dos professores está associada a um dos principais 

fatores limitantes do sucesso escolar dos alunos brasileiros (GUSSO et al., 2015). O INEP 

(2018) revela um crescimento da proporção dos professores com nível superior em todo o 

país, passando de 79% para 84%, entre 2007 e 2015.  

Evidências como essas fomentam vários questionamentos. No entanto, o presente 

estudo centra-se em duas principais: (i) as diferenças nas características dos professores são 

capazes de explicar as diferenças de desempenho entre as duas áreas? e (ii) essa influência é 

padrão entre os estudantes com distintos níveis de proficiência?  

Nessa perspectiva, o artigo tem como objetivo analisar como as características dos 

professores contribuem para explicar o gap de desempenho em pontuações de testes da Prova 

Brasil entre estudantes do 9º ano de escolas urbanas e rurais brasileiras no ano de 2017.  

Em função da influência que o professor exerce sobre o desempenho dos alunos, 

além de outras disparidades socioeconômicas aos quais os estudantes de áreas urbanas e rurais 

estão expostos, faz-se necessário uma maior atenção sobre essas questões por parte dos 

pesquisadores e policy markers, especialmente em países em desenvolvimento, onde a 

                                                           
1 O desempenho de estudantes de escolas urbanas foi de 253 e 251 pontos em Língua Portuguesa e Matemática, 

respectivamente, que corresponde ao terceiro nível na escala de proficiência. Já os de escolas rurais realizaram 

235 pontos em ambas as avaliações.   
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desigualdade de oportunidades é maior. Estudos recentes analisaram a importância de 

aspectos intangíveis da escola sobre os diferenciais de desempenho educacional entre essas 

áreas, em países em desenvolvimento, por exemplo, na Tailândia (LUNKAEW, 2013) e no 

Brasil (ANDRADE et al., 2018; RODRIGUES, 2017). Esses trabalhos também utilizaram 

essa abordagem metodológica para países em desenvolvimento, inclusive para o Brasil. 

Porém, nenhum deles analisou separadamente e detalharam a contribuição das características 

específicas dos professores, tais como a formação na disciplina que leciona.  

No presente estudo, optou-se pelo procedimento proposto por Firpo, Fortin e 

Lemieux (2018) que possibilita a decomposição detalhada e reponderada de Oaxaca-Blinder 

dos diferenciais educacionais entre as duas áreas nos quantis de distribuição das pontuações. 

Desse modo, este estudo contribui com a literatura existente ao oferecer resultados que 

permitem fazer análises para além da média dos dados.  

Outra contribuição do presente estudo, e não menos importante, é a análise dos 

diferenciais de desempenho para estudantes do 9º ano - último ano do ensino fundamental e 

considerado obrigatório – em que os diferenciais observados podem ser reflexos das 

desigualdades persistentes entre as duas áreas, resultado das menores oportunidades que os 

alunos do meio rural têm de frequentarem e completarem níveis de ensino mais avançados, 

principalmente na transição do ensino fundamental para o ensino médio.  

O capítulo é composto por mais quatro seções, além desta introdução. A segunda 

seção apresenta a revisão de literatura; na terceira são apresentados os procedimentos 

metodológicos do estudo; na quarta os resultados e discussões; por fim, tem-se a quinta seção 

com as considerações finais. 

 

2.2 Revisão de literatura 

 

Na presente seção são apresentados estudos sobre os fatores que influenciam no 

desempenho educacional, nas disparidades educacionais entre o meio urbano e rural, e a 

relevância da qualidade dos professores na melhoria dos desempenhos dos alunos. Desta 

forma, pode-se ter um maior embasamento teórico e compreensão das temáticas abordadas 

para atender o objetivo proposto. 

 

2.2.1 Fatores que influenciam no desempenho educacional  
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Vários são os fatores que podem influenciar o sucesso escolar dos indivíduos, 

entre eles os principais aqueles relacionados ao ambiente familiar, à disponibilidade e à 

qualidade da infraestrutura escolar e de seus professores. Os principais fatores familiares são 

os recursos, a estrutura e o nível socioeconômico familiar que influenciam na demanda por 

educação. Enquanto os relacionados à escola são: infraestrutura, nível de educação dos 

professores, principalmente os com nível superior e organização escolar (RIANI; RIOS-

NETO, 2008).  

Segundo Albernaz, Ferreira e Franco (2002), a relação entre a família e a escola é 

complementar e interdependente. Tratando-se das características escolares e dos professores, 

evidenciou-se que maiores níveis de educação dos professores e melhores estruturas físicas 

das escolas e de serviços educacionais contribuem com a melhoria do desempenho dos 

estudantes.  

Apesar das características familiares exercerem maiores influências sobre o 

desempenho dos alunos, quando comparadas aos elementos escolares, os fatores escolares são 

necessários para a implantação de políticas públicas. Eles possibilitam a alteração da trajetória 

escolar dos alunos e aumento do rendimento dos estudantes de baixa renda, como por 

exemplo, dos que estudam com professores mais qualificados (WOBMANN, 2003; SOARES, 

2006).  

Bezerra e Kassouf (2006) destacam os fatores que afetam positivamente o 

aprendizado dos alunos de áreas rurais e urbanas brasileiras, entre eles os principais são a 

escolaridade da mãe e o nível de salários dos professores. Isto porque os bons desempenhos 

educacionais dos discentes estão relacionados ao nível de escolaridade dos familiares 

(ALVES; ORTIGAO; FRANCO, 2007), principalmente aos níveis de escolaridade da mãe 

(RIANI; RIOS-NETO, 2008). Quanto aos professores, Hanushek (1970) destacou também a 

relação positiva entre os desempenhos educacionais dos alunos com os fatores experiência e 

nível de ensino dos professores. A qualidade do nível educacional dos professores e as 

características familiares são fatores que apresentam efeitos positivos sobre os resultados 

educacionais.  

Franco et al., (2007) e Ortigão e Aguiar (2013) relacionaram características dos 

alunos e das famílias aos índices de repetência escolar. Observaram que o hábito de fazer a 

lição de casa reduz a possibilidade de repetência, sendo que este efeito é identificado 

principalmente na região Sul do Brasil.  

Tratando-se de fatores negativos, para esses resultados, a idade é considerada um 

fator de risco, pois quanto maiores as idades dos alunos, maiores são as chances de 
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reprovações, e a ocorrência da distorção idade-série (LUZ, 2008). Autores como Paula, 

Franco e Silva (2018) destacam que essa defasagem de idade-série é mais comum para o sexo 

masculino, para pessoas de cor não branca e que trabalham.  

Tratando-se de desigualdade, autores como Américo e Lacruz (2017), destacaram 

que a partir dos microdados da educação brasileira é possível trabalhar as desigualdades do 

desempenho escolar entre alunos. Segundo Ney, Carvalho e Souza (2008) os problemas 

educacionais brasileiros não só restringem a expansão do ensino, como geram 

heterogeneidade educacional, aumentam a desigualdade na qualidade da mão-de-obra que 

ingressa no mercado de trabalho, além de alavancar a desigualdade de rendimentos, quando se 

trata da relação entre educação e renda.  

Para Pontili e Kassouf (2007) o nível médio de escolaridade pode ser melhorado 

por meio da elevação da frequência escolar, garantindo aos indivíduos avanço nos estudos, 

sendo que, são os familiares os principais responsáveis pela frequência escolar (RAMOS, 

2018).  

O nível de educação populacional é importante para melhoria da renda dos 

indivíduos e para o desenvolvimento econômico do país. Segundo Ribeiro, Campos e Florissi 

(2006), a experiência profissional corresponde à participação do indivíduo no mercado de 

trabalho ao longo do tempo. Chaves (2002) destacou, também, a teoria do capital humano, por 

meio da qual é possível afirmar que a obtenção de educação e experiência profissional são 

investimentos em recursos humanos e fatores importantes para o processo produtivo, 

crescimento e desenvolvimento econômico. Pois, quando o indivíduo adquire conhecimento, 

além da possibilidade de aumentar sua renda individual, ocorre também a geração de 

externalidades, como, por exemplo, uma maior contribuição para a aquisição e transmissão de 

conhecimento. 

As escolas públicas brasileiras enfrentam problemas nas estruturas físicas e de 

materiais. Kimura (2008) afirmou que os professores consideram as condições de 

infraestrutura importantes para o bom desenvolvimento do seu trabalho, pois a carência de 

infraestrutura nas escolas impacta na qualidade da educação (SATYRO; SOARES, 2007). 

Para o professor, uma infraestrutura escolar é considerada adequada, quando tem materiais 

didáticos, equipamentos e estruturas físicas apropriadas (SOARES NETO et al., 2013). 

 

2.2.2 Relevância da qualidade dos professores 
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Identificou-se na última década estudos sobre educação que quantificam o 

impacto econômico da qualidade do professor. Evidências mostram que os três principais 

passos para um corpo docente de alta qualidade são o recrutamento, capacitação e motivação 

(BRUNS et al., 2014).  

A influência dos professores merece destaque em função da importância que 

exerce para melhoria do desempenho dos alunos. Importantes pesquisas mostram que os 

professores se constituem como um dos principais fatores para desenvolver a aprendizagem 

dos estudantes (HANUSHEK, 1970; HAMMOND, 2000; BRESSOUX, 2003; FERRÃO; 

FERNANDES, 2003; NYE, KONSTANTOPOULOS, HEDGES, 2004; ROCKOFF, 2004; 

AARONSON, BARROW, SANDER, 2007; CHU et al., 2015; CRUZ, 2018).  

A responsabilidade quanto ao desempenho dos alunos não é só dos pais, mas 

também das instituições escolares, em que a experiência dos docentes é um dos fatores do 

desempenho escolar (BARBOSA, 2009). Porém, os docentes mais experientes tendem a ser 

responsáveis pelas turmas com os melhores níveis socioeconômicos, enquanto os alunos mais 

vulneráveis ficam com os professores menos experientes (PAUL; BARBOSA, 2008).  

Sobreira e Campos (2008) ressaltam a importância dos recursos financeiros e da 

qualificação do docente para aperfeiçoar a qualidade da educação pública. A qualidade 

educacional não está relacionada apenas à infraestrutura adequada das escolas, mas 

principalmente à qualidade do corpo docente, pois os profissionais com formação adequada 

são importantes para garantir a qualidade do ensino. Tendo em vista isso, o governo federal 

tem tentado sanar essas carências existentes no sistema educacional, quanto aos profissionais 

da educação básica e aprovou, em junho de 2014, o Plano Nacional da Educação (PNE) 2014-

2024 com a Lei nº 13.005, a qual tem a meta específica de proporcionar formação adequada 

aos professores (RABELO; CAVENAGHI, 2016). 

O desafio salarial brasileiro vem sendo enfrentado com tentativas, por exemplo, 

de políticas de correção salarial, como a Lei do Piso, nº 11.738, de 16/07/2008. Porém, nem 

todos os municípios pagam o piso salarial. Segundo Matijascic (2017), o salário que pode ser 

considerado baixo em uma municipalidade, pode não ser em outra.  

Ainda são necessárias correções nessa área, tendo em vista que, apesar da 

profissão de professor ser a base para todas as outras, os professores com nível superior 

ganham, em média, 70% a menos que outros profissionais com esse nível de educação, sendo 

que apenas 80% dos docentes da educação básica brasileira possuem nível superior e 20% dos 

professores não têm formação adequada. Porém, a formação dos docentes não é a única 

necessidade para desenvolver um sistema educacional com qualidade, pois é preciso que 
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ocorra também a melhoria dos salários, além do aprimoramento da carreira docente (CRUZ; 

MONTEIRO, 2018).  

Segundo OECD (2018), a compensação e as condições de trabalho são condições 

para atrair e reter os professores qualificados e com alta qualidade. Assim, significantes são as 

contribuições de boas remunerações, condições de trabalho e formas de atuação dos 

professores para o desempenho dos alunos. Porém, Hirata, Oliveira e Mereb (2019), 

destacaram que, no Brasil, são considerados insuficientes os perfis de formação apresentados 

pelos indivíduos atraídos pela carreira, dificultando, assim, a promoção e o avanço na 

qualidade do sistema educacional. 

 

2.2.3 Disparidades educacionais entre escolas urbanas e rurais 

 

Diversas são as pesquisas na literatura internacional sobre a existência de 

disparidades urbanas e rurais quanto aos resultados educacionais, entre elas têm-se trabalhos 

de Roscigno, Tomaskovic-Devey e Crowley (2006); Strayhorn (2009); Reeves (2012); Amini 

e Nivorozhkin (2015); Boone e Houtte (2016); Ramos, Duque e Nieto (2016). Tais estudos 

mostram que os alunos de escolas em áreas rurais têm os piores desempenhos educacionais.  

Esses desempenhos estão relacionados, por exemplo, à falta de recursos das 

famílias nas áreas rurais, que tendem a investir menos em seus filhos, quanto a itens 

educacionais domésticos. Estão ainda relacionados às próprias expectativas quanto às 

oportunidades do mercado de trabalho local, por parte dos pais em relação à carreira 

educacional de seus filhos. Consequentemente, os professores das escolas rurais também têm 

expectativas mais baixas sobre o desempenho de seus alunos (ROSCIGNO; CROWLEY, 

2001). Segundo Soares et al., (2010), o ambiente escolar e as características 

sociodemográficas dos alunos são os fatores que influenciam na expectativa do professor, 

sendo que é positivo o impacto de boas expectativas na proficiência do aluno.  

Segundo Bezerra e Kassouf (2006), entre os principais fatores que afetam 

negativamente o desempenho dos alunos de escolas rurais brasileiras, destacam-se a renda 

familiar, a região do país onde a escola está localizada, a oferta de recursos educacionais, 

como computadores, o número de pessoas no domicílio e as variáveis relacionadas à 

motivação dos alunos. Enquanto para os estudantes de escolas urbanas é o atraso escolar, a 

rede de ensino pública, comparada à particular e o trabalho infantil.  

No Brasil, no ano de 2000, cerca de 53% dos alunos estudavam em escolas 

urbanas que são consideradas de alta infraestrutura, enquanto apenas 3,3% dos alunos da zona 



23 
 

rural tinham acesso a esse tipo de escola. Tratando-se das escolas consideradas com perfis de 

baixa infraestrutura, menos de 1% dos alunos urbanos estudava nessas escolas, já o percentual 

dos alunos que estudavam nesse tipo de escola no meio rural era de 45%. É no ensino 

fundamental de escolas com baixa infraestrutura que se tem altas taxas de distorção idade-

série e maiores níveis de reprovação (CERQUEIRA; SAWYER, 2007). A infraestrutura das 

escolas localizadas nas áreas rurais é considerada precária, principalmente nos municípios das 

Regiões Norte e Nordeste (CERQUEIRA; SAWYER, 2007; DUARTE; GOMES; GOTELIB, 

2019).  

Seguindo uma abordagem de decomposição dos diferenciais em testes 

padronizados entre estudantes de escolas urbanas e rurais, Lounkaew (2013) demonstrou por 

meio da regressão quantílica incondicional da função de produção da educação ao nível de 

estudantes, que as contribuições das características do estudante, da família e da escola não 

são simétricas entre distribuições de desempenho e gênero. Destacou também que as 

características não mensuráveis das escolas são responsáveis pela maior parte das diferenças 

entre estudantes do meio urbano e rural, e variam ao longo do percentil de desempenho dos 

alunos. Por outo lado, Zhang et al. (2018) enfatizaram que, para reduzir lacuna educacional 

entre o meio urbano e rural, é necessário que os professores das áreas rurais tenham os 

mesmos níveis de qualidade dos professores urbanos.  

Vale destacar que, no Brasil, parte das diferenças de desempenho entre as escolas 

rurais e urbanas é explicada pelo fato de as crianças de áreas rurais estudarem em escolas mal 

equipadas e com professores de baixa qualificação (SOARES; RAZO; FARIÑAS, 2006). As 

escolas rurais tendem a ofertar condições de trabalho mais precárias comparadas às urbanas e, 

assim, maiores são os problemas para obterem professores qualificados, devido a essa 

dificuldade e, na maioria das vezes, captam os profissionais com os menores níveis de 

escolaridade. Além disso, as escolas rurais são as que apresentam as maiores taxas de 

abandono pelos alunos (MATIJASCIC, 2017).  

O desempenho dos alunos também é influenciado pela localização regional. As 

desigualdades regionais podem ser explicadas pela composição social de sua população, o que 

mais diferencia as regiões é a forma como essas características afetam a educação em cada 

região. Nas regiões que têm maiores números de famílias com características precárias, 

menores são os níveis educacionais (MEDEIROS; OLIVEIRA, 2014).  

Segundo Almeida (2014), os piores indicadores e maior proporção de alunos que 

reprovaram, trabalham fora de casa e que pertencem às classes econômicas inferiores, estão 
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na região Nordeste. Consequentemente, tratando-se das médias das notas de português e 

Matemática, por região, essa é a que apresenta resultado inferior às demais. 

 

2.3 Metodologia  

 

Nesta seção são descritos os métodos empíricos utilizados, com a estimação das 

equações de desempenhos educacionais nos quantis incondicionais e a decomposição dos 

diferenciais de desempenhos entre os alunos de escolas urbanas e rurais.  

 

2.3.1 Função de Produção da Educação 

 

Reconhecendo a importância dos resultados educacionais e a compreensão de seus 

determinantes para a formulação de políticas públicas educacionais (HANUSHEK, 1979), o 

desempenho dos alunos nos testes nacionais e internacionais, é um dos principais indicadores 

de produtividade da educação escolar (MILLER; VOON, 2011). Assim, tratando-se dos 

fatores determinantes do desempenho cognitivo dos estudantes, vale destacar a Função de 

Produção Educacional que foi popularizado pela economista Hanushek (1970, 1979, 1986) e é 

uma ferramenta para avaliação da produtividade escolar.  

A maioria dos estudos sobre desempenho acadêmico dos alunos é medido pelo 

resultado de avaliações e utilizam para as análises o conceito da função de produção da 

educação, em que o desempenho nas avaliações é o resultado do processo de produção 

(GLEWWE, 2002; HANUSHEK, 2002; WOESSMANN, 2003; WOESSMANN, 2010; 

HANUSHEK; WOESSERMAN, 2010; LOUNKAEW, 2013; LONGOBARDI, PAGLIUCA, 

REGOLI, 2018).  

Neste estudo, as estimativas empíricas dessa função incluem fatores importantes 

no processo de produção educacional, como as características dos alunos, da família, da 

escola, dos professores e das regiões brasileiras. A função é apresentada na equação (1): 

 

Yijz =  β0 + β1Aijz + β2Fijz + β3Eijz + β4Pijz + β5Rijz + eijz                                                (1) 

 

em que, 𝑌𝑖𝑗𝑧 representa a variável de resultado que é a nota do aluno i, na escola j e na área 

censitária z= (Urbana, Rural). Os 𝛽0 a 𝛽5 são os parâmetros do modelo e que devem ser 

estimados. O desempenho educacional dos alunos depende de alguns componentes 
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observados: 𝐴𝑖𝑗, que expressa às características do aluno; 𝐹𝑖𝑗, que corresponde às 

características da família; 𝐸𝑖𝑗, representa as características da escola; 𝑃𝑖𝑗, capta as 

características dos professores; e 𝑅𝑖𝑗𝑧 dummies regionais. 𝑒𝑖 é o termo de erro com 

𝑒𝑖~𝑁(0, 𝜎2), que representa as características não observadas que influenciam no 

desempenho escolar dos alunos e não são capturadas pelas informações disponíveis 

(HANUSHEK; WOESSERMAN, 2011; LOUNKAEW, 2013; RODRIGUES; 2017). 

Para melhorar a compreensão do procedimento metodológico apresenta-se a 

equação (2), por meio da qual será descrita todos os procedimentos de decomposição. Foram 

estimados os desempenhos dos alunos por área censitária e por disciplinas onde, o 

desempenho educacional do aluno 𝑖 na área z é: 

 

yiz = Xizβ𝑧 + eiz                                                                                                                      (2) 

 

O logaritmo natural da proficiência em cada disciplina do indivíduo 𝑖 na área t é 

apresentado por 𝑦𝑖𝑧; o conjunto das características que afetam o rendimento dos alunos é o 

termo 𝑋𝑖𝑧; o coeficiente 𝛽𝑧 é o vetor associado às características 𝑋𝑖𝑧; e 𝑒𝑖𝑧 é o erro 

idiossincrático. A análise do diferencial de desempenhos é realizada por meio da 

decomposição.  

 

2.3.2 Decompondo as diferenças de desempenhos entre escolas urbanas e rurais 

 

O método de regressão utilizado no estudo é o proposto por Firpo, Fortin e 

Lemieux (2018), com a extensão do método de decomposição de Oaxaca-Blinder (1973), que 

é uma técnica de decomposição contrafactual, que possibilita estudar as diferenças médias 

entre os grupos, e pode ser aplicado a diferentes medidas de distribuição, disponibilizando as 

mudanças da distribuição dos efeitos composição e estrutural com o método de reponderação. 

Além disso, pode fornecer a contribuição dos dois componentes em cada variável explicativa 

da regressão quantílica incondicional (RIF), nos quantis.  

Na metodologia desenvolvida por Firpo, Fortin e Lemieux (2018) para 

decomposição salarial, os efeitos são nomeados como foi destacado inicialmente, porém, no 

presente estudo, serão trabalhados os termos tangíveis2 e intangíveis3, respectivamente, 

                                                           
2 Características observadas dos alunos, da família, da escola, dos professores e das regiões brasileiras. 
3 Diferentes trabalhos relacionam os fatores intangíveis (as características não observadas mensuradas pelos 

coeficientes) ao sucesso das reformas educacionais e ao desempenho dos estudantes em pontuações de testes, 
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usados por Lounkaew (2013) para decomposição dos diferenciais em escores de testes 

padronizados entre áreas urbanas e rurais. Onde os fatores tangíveis representam contribuição 

dos componentes explicados da decomposição padrão de Oaxaca-Blinder (1973), ou seja, 

representam quanto do gap é explicado pelas diferenças nas características observadas. Por 

outro lado, a contribuição dos aspectos intangíveis corresponde ao componente não explicado, 

que indica quanto das diferenças entre os coeficientes associados às características incluídas 

nas regressões contribuem para o gap entre os dois tipos de escolas.  

O método adotado permite algumas vantagens em relação a outras metodologias 

de decomposição. Tem como base uma estrutura de regressão, de fácil interpretação, como o 

método Oaxaca-Blinder, além de permitir a decomposição detalhada, dos fatores tangíveis e 

intangíveis, também possui a propriedade de ser path independent (FIRPO; FORTIN; 

LEMIEUX, 2018). Outra vantagem é permitir a decomposição para estatísticas da distribuição 

da variável de resultado, que vão além da média. Neste estudo, foi adotada uma abordagem 

quantílica, uma vez que as covariáveis podem influenciar de forma distinta estudantes com 

desempenhos diferentes. Ao utilizar regressões quantílicas incondicionais é possível 

decompor o componente não explicado da decomposição de forma detalhada, até então não 

permitida em métodos anteriores.  

As diferenças entre as características dos professores podem desempenhar 

diferentes efeitos no desempenho dos alunos entre áreas urbanas e rurais. Por meio desse 

método é possível decompor os diferenciais de desempenho dos estudantes brasileiros do 9º 

ano do ensino fundamental das escolas públicas urbanas e rurais, nos efeitos dos fatores 

tangíveis e intangíveis para diferentes pontos da distribuição dos desempenhos. Os fatores 

tangíveis apresentam o diferencial de desempenhos dos alunos de cada área que podem ser 

explicadas por características diferentes, e os intangíveis refletem o diferencial de 

desempenhos decorrente das diferenças de retorno das características dos alunos entre grupos 

diferentes. Assim, o fator tangível possibilita avaliar, em cada quantil, a diferença de 

desempenhos entre os alunos de escolas urbanas e rurais, que é resultado das diferenças nas 

características observadas dos indivíduos. Já o fator intangível é o resultado dos retornos às 

variáveis sobre as diferenças nos desempenhos médios.  

Os resultados do estudo são obtidos por meio da decomposição das estatísticas da 

distribuição de interesse, os quantis, entre os fatores tangíveis e intangíveis por meio da 

abordagem de reponderação, na qual os pesos são calculados de forma paramétrica e não 

                                                                                                                                                                                     
entre eles os estudos desenvolvidos por Machin e Mcnally (2008), Tangkitvanich e Sasiwuttiwat (2012), 

Lounkaew (2013), Patrinos, Arcia e Macdonald (2015), Tavares (2015). 
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paramétrica. Tal método é semelhante ao de reponderação proposta em Dinardo, Fortin e 

Lemieux (1996), e por meio da regressão RIF para obtenção da contribuição de cada variável.  

As equações (3), (4) e (5) apresentam as funções de ponderação. 

𝑤1(𝑇), 𝑤0(𝑇) e 𝑤𝑐(𝑇; 𝑋) são os pesos criados para reponderar a distribuição dos 

desempenhos educacionais das áreas censitárias para obter a distribuição contrafactual de 

interesse (FIRPO; FORTIN; LEMIEUX, 2018). Apresentados a seguir: 

 

�̂�1(𝑇) =
𝑇

𝑝
                                                                                                                                 (3) 

 

�̂�0(𝑇) =
1−𝑇

1−𝑝
                                                                                                                             (4) 

 

As equações (3) e (4) possibilitam a transformação das características da 

distribuição marginal de Y nas características da distribuição condicional de 𝑌1 dado T=1, e 

de 𝑌0 dado T=0. Onde �̂� = 𝑁−1 ∑ 𝑇𝑖
𝑁
𝑖=−1 , é uma estimativa de proporção, com T indicando se 

o indivíduo participa do grupo 0 ou 1. Nesse estudo, o grupo 0 será representado, pelos alunos 

de escolas de áreas urbanas, e o grupo 1 pelos de escolas de áreas rurais.  

A equação a seguir apresenta a função de reponderação �̂�𝑐(𝑇; 𝑋) que é o 

contrafactual: 

 

�̂�𝑐(𝑇; 𝑋) =
(1−𝑇)

𝑝
.

𝑝(𝑋)

1−𝑝(𝑋)
                                                                                                          (5) 

 

A equação (5) transforma características da distribuição marginal de Y em 

características da distribuição contrafactual de 𝑌0 dado T=1, ou seja, dado o vetor de 

características observáveis X, �̂� é o estimador da verdadeira probabilidade de estar no grupo 

1.  

 

2.3.2.1 A regressão quantílica incondicional e a decomposição de Oaxaca-Blinder  

 

O método de regressão na função de influência recentrada (RIF-Recentred 

Influence Funtion) foi apresentado por Firpo, Fortin e Lemieux (2007; 2009; 2018) e permite 

a estimação do efeito das mudanças de um conjunto de covariadas 𝑋 na estatística 𝑣(𝐹𝑦) da 

distribuição marginal de 𝑦. Como relatado anteriormente 𝑣(𝐹𝑦), pode representar estatísticas 
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que vão além da média, com a variância, quantis ou coeficientes de Gini. Neste estudo 𝑣(𝐹𝑦) 

corresponde aos quantis da distribuição 𝐹𝑦. 

Desse modo, a função de influência recentrada para os quantis é apresentada na 

equação (6): 

 

𝑅𝐼�̂�(𝑦; 𝑞𝑟 , 𝐹𝑦) = �̂�𝑟 +  
𝜏−𝐼{𝑦≤�̂�𝑟}

�̂�𝑦(�̂�𝑟)
                                                                                              (6) 

 

em que, o primeiro termo do lado direito da equação (6), �̂�𝜏, é o τ-ésimo quantil da amostra. 

Já o segundo é a função de influência, tal que 𝐼{𝑦 ≤ �̂�𝑟} é uma variável resposta, menor ou 

igual ao 𝑞𝜏, e 𝑓𝑦(�̂�𝑟) é uma função densidade da distribuição marginal de y estimada por 

Kernel e avaliada em 𝑞𝜏 (quantil τ da distribuição incondicional de y). Assim, 𝑓𝑦 foi estimada 

por Gaussian kernel function4 e com valor ótimo para half-width5. Desse modo, obtem-se uma 

transformação do Y observado em uma RIF para cada quantil e, então, a RIF estimada pode 

ser usada no lugar da variável dependente original das regressões-padrões. 

A principal característica da distribuição da regressão quantílica incondicional é 

que ela possibilita recuperar o impacto marginal dos regressores no quantil incondicional de 

y. Segundo Firpo, Fortin e Lemieux (2018) as regressões RIF são estimadas ao substituir a 

variável dependente usual pelo valor estimado em (6). Onde os coeficientes resultantes, com 

os pesos de reponderação, são apresentados nas equações (7) e (8):  

 

�̂�𝑡
𝑞𝑟 = (∑ �̂�𝑡

𝑁
𝑖=1 (𝑇𝑖)𝑋𝑖𝑋𝑖

′)−1. ∑ �̂�𝑡
𝑁
𝑖=1 (𝑇𝑖)𝑋𝑖𝑅𝐼�̂�(𝑌𝑖; 𝑞𝑟𝑡; 𝐹𝑡),               t=0;1                          (7) 

 

�̂�𝑐
𝑞𝑟 = (∑ �̂�𝑐

𝑁
𝑖=1 (𝑇𝑖 , 𝑋𝑖)𝑋𝑖𝑋𝑖

′)−1. ∑ �̂�𝑐
𝑁
𝑖=1 (𝑇𝑖 , 𝑋𝑖)𝑋𝑖𝑅𝐼�̂�(𝑌𝑖; 𝑞𝑟𝑐; 𝐹𝑐),                                       (8) 

 

Decompondo o efeito das mudanças de T=0 para T=1 na estatística da distribuição 

de 𝑞𝑟, tem-se o efeito intangível ∆̂𝑆
𝑞𝑟 e efeito tangível ∆̂𝑋

𝑞𝑟 nas equações (9) e (10), 

respectivamente: 

 

∆̂𝑆
𝑞𝑟= (∑ �̂�1(𝑇𝑖)𝑋𝑖)′(�̂�1

𝑞𝑟 − �̂�𝑐
𝑞𝑟)𝑁

𝑖=1 ,                                                                                        (9) 

 

                                                           
4As estimativas realizadas no estudo são baseadas em Gaussian kernel function que foi proposta por Firpo, 

Fortin e Lemieux (2009). 
5Como foi utilizado o estimador Kernel Gaussiano adotou-se o valor ótimo de width.  
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∆̂𝑋
𝑞𝑟= (∑ �̂�1

𝑁
𝑖=1 (𝑇𝑖)𝑋𝑖)′�̂�𝑐

𝑞𝑟 − (∑ �̂�0
𝑁
𝑖=1 (𝑇𝑖)𝑋𝑖)′�̂�0

𝑞𝑟,                                                             (10) 

 

A estimativa do efeito tangível também pode ser apresentada como a equação 

(11): 

 

∆̂𝑋
𝑞𝑟= (∑ (�̂�1

𝑁
𝑖=1 (𝑇𝑖) −  �̂�0(𝑇𝑖))𝑋𝑖)

′�̂�0
𝑞𝑟 + �̂�𝑣,                                                                       (11) 

  

Onde �̂�𝑣 = (∑ �̂�1
𝑁
𝑖=1 (𝑇𝑖)𝑋𝑖)

′(�̂�𝑐
𝑞𝑟 − �̂�0

𝑞𝑟) é a estimativa do erro de especificação 

ou aproximação, que é um subproduto do método e é importante ser apresentado nos 

resultados da decomposição (FIRPO; FORTIN; LEMIEUX, 2018). 

O erro de especificação ou aproximação ocorre devido às expectativas 

condicionais da RIF dado X que pode não ser linear em X e ao fato de tanto a RIF quanto os 

coeficientes de projeção y dependem da distribuição F. Para estatísticas de distribuição além 

da média espera-se que o erro de especificação não seja zero. Firpo, Fortin e Lemieux (2018) 

sugerem usar a especificação linear para obter o erro de aproximação, essa especificação não 

afeta as estimativas globais de efeitos tangíveis e intangíveis que são obtidos usando o 

procedimento de reponderação.  

Os resultados da decomposição com o procedimento de reponderação são obtidos 

por meio da equação (12): 

 

∆̂O
qr= (X0

𝐶 − X0)′ŷ0
qr + X0

𝐶′(ŷC
qr − ŷ0

qr) + X′1(ŷ1
qr − ŷC

qr) + (X1 − X0
𝐶)′ŷC

qr                       (12) 

 

em que, ∆̂𝑂
𝑞𝑟= ∆̂𝑋,𝑝

𝑞𝑟 + ∆̂𝑋,𝑒
𝑞𝑟 + ∆̂𝑆,𝑝

𝑞𝑟 + ∆̂𝑆,𝑒
𝑞𝑟               

∆̂𝑋,𝑝
𝑞𝑟  é o efeito tangível puro obtido por meio da amostra T = 0 e a contrafactual 

que é T = 0 reponderada como em T = 1, usando T = 0 como estrutura de referência (urbano). 

∆̂𝑋,𝑒
𝑞𝑟  é o erro de especificação que permite avaliar a importância de desvios do pressuposto de 

linearidade. ∆̂𝑆,𝑝
𝑞𝑟  é o efeito intangível puro, da parte "inexplicada" da decomposição. ∆̂𝑆,𝑒

𝑞𝑟 , é o 

erro de reponderação que tende a zero em grandes amostras, permite avaliar a qualidade da 

reponderação (FIRPO; FORTIN; LEMIEUX, 2018). 

Apesar de existirem outras decomposições para parâmetros de distribuição além 

da média, uma vantagem importante desse método utilizado no estudo é que envolve 

simplesmente estimar um modelo logit inicialmente, podendo ser usada para dividir a 

contribuição de cada covariável ao efeito tangível. 
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Algumas limitações surgem em abordagens de decomposição, entre elas autores 

como Oaxaca e Ransom (1999) destacaram que o efeito detalhado dos coeficientes atribuído 

às variáveis dummy não é invariante para a escolha dos grupos de referência, assim na 

decomposição detalhada do efeito dos coeficientes pode ocorrer o problema de 

identificação.  Como no modelo estimado neste estudo foram utilizadas variáveis binárias 

para tentar solucionar esse problema, foi utilizado o procedimento proposto por Yun (2005) 

que é o de usar regressões normalizadas, que possibilita identificar a constante e as 

estimativas de cada variável dummy.  

 

2.3.3 Base de dados 

 

Na busca por analisar o efeito das características dos professores no desempenho 

educacional dos alunos e mensurar quanto da lacuna urbano-rural é atribuída à diferença da 

qualidade dos docentes, foram utilizadas informações referentes às características individuais 

dos alunos, dos familiares, das escolas e dos professores, além das dummies regionais, 

apresentadas no Quadro 1. 

Para alcançar os objetivos, foram utilizados os microdados da Prova Brasil-SAEB 

de 2017, dos alunos do 9° ano do ensino fundamental da rede pública, disponibilizada pelo 

INEP6. Os microdados do SAEB estão divididos em: Avaliação Nacional do Rendimento 

Escolar (ANRESC), que é conhecida como Prova Brasil; Avaliação Nacional da Educação 

Básica (ANEB); e Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA).  

Diferente da ANEB, a Prova Brasil possui informações por escolas de áreas 

urbanas e rurais brasileiras de cada município, enquanto os dados da ANEB são amostrais e 

fornecem informações no âmbito dos estados, regiões e país. Como os microdados são 

apresentados na mesma base de dados, foi usado o filtro pela variável IN_PROVA_BRASIL, 

o qual indica se o aluno participou ou não da Prova Brasil (INEP, 2018).  

Essa avaliação é aplicada a cada dois anos, sendo que os alunos são avaliados nas 

disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática por meio de testes padronizados. Além das 

notas dos testes, a Prova Brasil disponibiliza questionários socioeconômicos. Os dados 

trabalhados são das bases dos alunos, professores e escolas e, para atender ao objetivo do 

estudo, trabalhou-se com duas bases separadas: uma para os professores que lecionam Língua 

Portuguesa e seus alunos, e outra para os de Matemática. 

                                                           
6 Disponíveis em: <http://portal.inep.gov.br/microdados > 
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Quadro 1-Descrição das Variáveis 

Variáveis Descrição 

Dependentes:  

Desempenho em Língua Portuguesa Medido pelo logaritmo natural da proficiência em Língua Portuguesa 

Desempenho em Matemática Medido pelo logaritmo natural da proficiência em Matemática 

Explicativas: Características dos Alunos 

Sexo 1= Masculino; 0= Caso contrário 

Cor 1= Branco; 0=Caso contrário 

Idade Continua(a)    Min.: 12,92; Max.: 18,75 

Já reprovou 1= Sim; 0= Não  

Faz dever de casa 1= Sim; 0= Não 

Trabalha 1= Sim; 0= Não 

 Características Familiares 

Tem computador em casa 1= Sim; 0= Não 

Mãe com fundamental incompleto 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mãe com fundamental completo 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mãe com médio completo 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mãe com superior completo 1= Sim; 0= Caso contrário 

Pai com fundamental incompleto 1= Sim; 0= Caso contrário 

Pai com fundamental completo 1= Sim; 0= Caso contrário 

Pai com médio completo 1= Sim; 0= Caso contrário 

Pai com superior completo 1= Sim; 0= Caso contrário 

Responsáveis incentivam ir à escola 1= Sim; 0= Não 

 Características das Escolas 

Tem biblioteca 1= Sim; 0=Caso contrário 

Tem laboratório de informática 1= Sim; 0=Caso contrário 

Indicador de Nível Socioeconômico(b)  (INSE) 1=Muito Baixo; 2=Baixo; 3=Médio Baixo; 4=Médio 5=Médio Alto; 6=Alto 

 Características dos Professores 

Sexo do professor 1= Masculino; 0= Caso contrário 

Faixa etária 1=até 24 anos; 2=de 25 a 39; 3=de 40 a 54; 4=55 anos ou mais 

Cor do professor 1= Branco; 0=Caso contrário 

Licenciatura na área que leciona 1= Tem licenciatura na área que ensina; 0=Caso contrário 

Não tem pós-graduação 1= Sim; 0=Caso contrário 

1 a 2 salários Bruto 1= Sim; 0=Caso contrário 

2 a 3 salários Bruto 1= Sim; 0=Caso contrário 

3 a 5 salários Bruto 1= Sim; 0=Caso contrário 

5 salários Bruto ou mais 1= Sim; 0=Caso contrário 

Carência de infraestrutura física(c) 1= Sim; 0=Caso contrário 

Alto índice de faltas dos alunos(c) 1= Sim; 0=Caso contrário 

 Regiões 

Norte 1= Sim; 0=Caso contrário 

Nordeste 1= Sim; 0=Caso contrário 

Sudeste 1= Sim; 0=Caso contrário 

Sul 1= Sim; 0=Caso contrário 

Centro-Oeste 1= Sim; 0=Caso contrário 

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 

Nota: (a) Número de meses até a data da prova (outubro de 2017) transformado em anos (b) INSE representa o 

padrão de vida do público atendido pela escola, está disponível na base de dados das escolas. É um indicador que 

é calculado a partir do nível de escolaridade dos pais, da posse de bens e contratação de serviços pela família dos 

alunos. (c) Essas variáveis são dos questionários dos professores sobre a percepção deles quanto aos possíveis 

problemas para aprendizagem dos alunos. 

 

As variáveis dependentes correspondem ao desempenho dos alunos nos testes de 

Português e Matemática, para a estimação da Função de Produção Educacional, foi utilizado o 
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logaritmo natural dessas variáveis e as explicativas são às características dos alunos, das 

famílias, dos professores e das regiões. 

Entre as limitações do estudo, vale destacar as variáveis omitidas como, por 

exemplo, habilidade inata e investimentos passados em educação. Além disso, o professor 

pode ter participado da formação educacional do mesmo aluno em outros anos. Em economia 

da educação, essa abordagem é conhecida como valor adicionado do professor que pode 

influenciar o desempenho dos estudantes no período vigente e também está correlacionado ao 

tipo de escola. Para amenizar as limitações de fatores omitidos, seria necessário utilizar dados 

em painel, em que as características dos mesmos alunos e seu desempenho em testes 

padronizados, bem como as características dos professores são acompanhadas ao longo do 

tempo. Porém, nas bases sobre educação brasileira ainda não se tem disponíveis dados com 

essas características e que sejam representativas da população de estudantes. Portanto, no 

presente estudo da análise do efeito da qualidade do professor, é feita apenas para o ano em 

que o aluno fez o teste. 

 

2.4 Resultados e discussão 

 

Nesta seção são apresentados e discutidos os resultados encontrados. Os 

resultados foram divididos em duas subseções. A primeira expressa uma análise das 

estatísticas descritivas das variáveis utilizadas no estudo. Na segunda subseção dos resultados 

são discutidos os resultados das regressões quantílicas incondicionais e da decomposição dos 

diferenciais de desempenho educacional entre estudantes de escolas urbanas e rurais. 

 

2.4.1 Análise descritiva 

 

Inicialmente é feita uma análise da desigualdade existente entre os alunos do 9º 

ano do ensino fundamental de escolas urbanas e rurais do ensino público brasileiro, em termos 

das diferenças observadas de seus atributos individuais, familiares, escolares, dos professores 

e regionais, por meio da estatística descritiva dessas características, que são apresentadas na 

Tabela 1. Além disso, o desempenho médio dos estudantes e a diferença entre as duas áreas 

foram reportadas.  

Os dados utilizados foram os da Prova Brasil-SAEB (2017), após trabalhar as 

variáveis utilizadas no estudo, as estimativas foram ponderadas com os pesos amostrais de 

modo que foram consideradas um total de observações para Língua Portuguesa de 501.962 na 
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área urbana e 37.140 na rural, enquanto para Matemática, no urbano, é de 516.461 e, no rural, 

de 38.523. 7 

Os estudantes educados em escolas urbanas têm melhores desempenhos que os 

alunos de escolas rurais, nas duas disciplinas nas quais foram avaliados. Tal afirmação já 

havia sido destacada por Betti (2016) e Ferrão et al. (2018) para os anos de 2013 e 2015 

respectivamente.  

Em média, a diferença observada para 2017 no presente estudo ultrapassa 18 

pontos em Língua Portuguesa e 16 em Matemática. Essa diferença possui importantes 

implicações sobre disparidades entre os dois tipos de escolas.   

Em Língua Portuguesa, por exemplo, o desempenho médio dos estudantes 

educados em escolas urbanas foi de aproximadamente 262 pontos. Segundo a escala de 

proficiência do SAEB8, isso implica dizer que, na média, os alunos do 9º ano nas escolas 

dessa área têm nível 3 de proficiência, sendo que o nível máximo definido pela escala é 8. Por 

outro lado, os alunos do meio rural apresentaram nível 2 de proficiência, com média de 

aproximadamente 244 pontos. 

Com base na escala de proficiência do SAEB de 2017 é possível afirmar que além 

das habilidades desenvolvidas pelos alunos de escolas rurais9, os de escolas urbanas 

conseguem: localizar informações explícitas; identificar os elementos da narrativa; reconhecer 

a finalidade de abaixo-assinado, verbetes; a relação entre pronomes, seus referentes, relações 

de causa e consequência; interpretar o sentido de conjunções, advérbios e as relações entre 

elementos verbais e não verbais; comparar textos de gêneros diferentes que abordam o mesmo 

tema; inferir tema e ideia principal em notícias, crônicas e poemas, além do sentido de palavra 

ou expressão em história em quadrinhos, poemas e fragmentos de romances.  

 

 

 

                                                           
7 Os alunos são avaliados nas duas disciplinas, mas como o foco do estudo era trabalhar só com os professores 

que lecionavam Língua Portuguesa ou Matemática, excluíram-se os docentes que lecionavam mais de uma 

disciplina, por isso os números de observações são diferentes. 
8 A escala de proficiência para o 9º ano do ensino fundamental tem como definição para as duas disciplinas: o 

nível 2 para os alunos com desempenho maior ou igual a 225 e menor que 250; nível 3 para os que tem 

desempenho maior ou igual a 250 e menor que 275. Deve-se destacar que existem diferenças quanto ao nível de 

proficiência entre as duas disciplinas. Para língua portuguesa tem-se 8 níveis de proficiência, enquanto em 

matemática são 9. 
9 Reconhecer expressões características da linguagem e a relação entre expressão e seu referente, além do sentido 

estabelecido pelo uso de expressões, de pontuação, conjunções, como também as relações de causa e 

consequência, características de personagens em lendas e fábulas, recurso argumentativo em artigos de opinião; 

inferir efeito de sentido de repetição de expressões e opinião em crônicas e reportagens; localizar informações 

explícitas em romances e crônicas; identificar tema e assunto em poemas e charges, relacionando elementos 

verbais e não verbais. 
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Tabela 1-Estatísticas descritivas 
 PT-Urbano PT-Rural PT-Diferença MT-Urbano MT-Rural MT-Diferença 

Proficiência 261,847 244,221 18,122** 260,446 244,386 16,173** 
 (47,745) (46,474) (0,216) (48,135) (47,287) (0,215) 

Sexo do aluno 0,476 0,469 -0,002 0,475 0,471 -0,003** 

 (0,499) (0,499) (0,002) (0,499) (0,499) (0,002) 
Cor do aluno 0,331 0,251 0,070** 0,334 0,255 0,068** 

 (0,470) (0,434) (0,002) (0,472) (0,436) (0,002) 

Idade 15,169 15,380 -0,215** 15,169 15,360 -0,203** 
 (0,866) (0,986) (0,004) (0,862) (0,979) (0,004) 

Já reprovou 0,260 0,334 -0,073** 0,259 0,328 -0,069** 

 (0,439) (0,472) (0,002) (0,438) (0,469) (0,002) 
Dever de casa 0,629 0,688 -0,059** 0,614 0,668 -0,058** 

 (0,483) (0,463) (0,002) (0,487) (0,471) (0,002) 

Aluno trabalha 0,134 0,145 -0,015** 0,134 0,145 -0,015** 
 (0,341) (0,352) (0,001) (0,341) (0,352) (0,002) 

Tem computador em casa 0,633 0,318 0,317** 0,635 0,326 0,315** 

 (0,482) (0,466) (0,002) (0,481) (0,469) (0,002) 
Mãe com fundamental completo 0,182 0,171 0,006** 0,183 0,171 0,008** 

 (0,386) (0,376) (0,002) (0,386) (0,377) (0,002) 

Mãe com médio completo 0,364 0,198 0,174** 0,365 0,202 0,172** 
 (0,481) (0,398) (0,002) (0,481) (0,401) (0,002) 

Mãe com superior completo 0,149 0,077 0,074** 0,148 0,078 0,072** 

 (0,356) (0,267) (0,002) (0,355) (0,268) (0,002) 
Pai com fundamental completo 0,185 0,148 0,034** 0,186 0,149 0,034** 

 (0,389) (0,355) (0,002) (0,389) (0,357) (0,002) 

Pai com médio completo 0,323 0,148 0,181** 0,323 0,149 0,181** 
 (0,468) (0,355) (0,002) (0,468) (0,357) (0,002) 

Pai com superior completo 0,116 0,044 0,074** 0,116 0,045 0,072** 

 (0,321) (0,205) (0,001) (0,321) (0,208) (0,001) 
Responsáveis incentivam ir à escola  0,985 0,977 0,009** 0,985 0,977 0,008** 

 (0,121) (0,149) (0,001) (0,121) (0,149) (0,001) 

Tem biblioteca  0,856 0,683 0,191** 0,856 0,676 0,195** 
  (0,351) (0,465) (0,002) (0,351) (0,468) (0,002) 

Tem laboratório de informática 0,820 0,515 0,315** 0,821 0,529 0,304** 

 (0,384) (0,499) (0,002) (0,383) (0,499) (0,002) 
INSE 3,424 2,324 1,102** 3,431 2,355 1,081** 

 (0,836) (0,869) (0,004) (0,834) (0,881) (0,004) 
Sexo do professor  0,146 0,201 -0,057** 0,447 0,567 -0,109** 

 (0,353) (0,401) (0,002) (0,497) (0,496) (0,002) 

Faixa etária 2,671 2,502 0,181** 2,648 2,474 0,193** 
 (0,638) (0,614) (0,003) (0,665) (0,644) (0,003) 

Cor do professor  0,491 0,299 0,177** 0,504 0,309 0,185** 

 (0,499) (0,458) (0,002) (0,499) (0,462) (0,002) 
Licenciatura na área que leciona 0,921 0,837 0,100** 0,877 0,803 0,089** 

 (0,270) (0,369) (0,001) (0,328) (0,398) (0,002) 

Não tem pós-graduação 0,224 0,254 -0,037** 0,274 0,317 -0,051** 
 (0,417) (0,434) (0,002) (0,446) (0,465) (0,002) 

1 a 2 salários 0,152 0,286 -0,1658** 0,137 0,259 -0,141** 

 (0,359) (0,452) (0,002) (0,344) (0,439) (0,002) 
2 a 3 salários 0,269 0,290 -0,019** 0,252 0,293 -0,037** 

 (0,443) (0,453) (0,002) (0,434) (0,455) (0,002) 

3 a 5 salários 0,380 0,321 0,082** 0,374 0,336 0,043** 
 (0,485) (0,467) (0,002) (0,484) (0,472) (0,002) 

5 salários ou mais 0,199 0,103 0,103** 0,237 0,111 0,135** 

 (0,399) (0,303) (0,002) (0,425) (0,314) (0,002) 
Carência de infraestrutura física 0,387 0,451 -0,054** 0,364 0,443 -0,078** 

 (0,487) (0,498) (0,002) (0,481) (0,497) (0,002) 

Alto índice de faltas dos alunos 0,485 0,384 0,115** 0,504 0,403 0,118** 
 (0,499) (0,486) (0,002) (0,499) (0,491) (0,002) 

Região Nordeste 0,257 0,566 -0,287** 0,251 0,550 -0,279** 

 (0,437) (0,496) (0,002) (0,433) (0,497) (0,002) 
Região Sudeste 0,391 0,144 0,252** 0,398 0,156 0,249** 

 (0,488) (0,351) (0,002) (0,489) (0,363) (0,002) 

Região Sul 0,148 0,075 0,051** 0,150 0,079 0,046** 
 (0,355) (0,264) (0,002) (0,357) (0,270) (0,002) 

Região Centro-Oeste 0,097 0,043 0,048** 0,095 0,043 0,047** 

 (0,296) (0,202) (0,001) (0,294) (0,204) (0,001) 

Número de Observações 501.962 37.140  516.461 38.523  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 
** p < 0,05 
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Na disciplina de Matemática a situação não foi diferente, a média urbana foi 

maior que a rural, com valores de respectivamente, 260 e 244. Para Matemática os alunos de 

escolas urbanas além de possuírem as habilidades dos estudantes de escolas rurais10 também 

conseguem: reconhecer o ângulo de giro que representa a mudança de direção na 

movimentação de pessoas ou objetos; e a planificação de um sólido simples; localizar um 

objeto em representação gráfica do tipo planta baixa, utilizando critérios de referências; e o 

valor que representa um número inteiro positivo associado a um ponto indicado em uma reta 

numérica; determinar uma fração irredutível, equivalente a uma fração dada, a partir da 

simplificação por sete; a soma, a diferença, o produto ou o quociente de números inteiros em 

situações problema; resolver problemas envolvendo grandezas diretamente proporcionais, 

representadas por números inteiros; associar dados apresentados em tabela a gráfico de 

setores; analisar dados dispostos em uma tabela simples; e dados apresentados em um gráfico 

de linha com mais de uma grandeza representada. 

Para as duas disciplinas os alunos encontram-se nos mesmos níveis, para cada 

área geográfica, o que torna evidente a diferença existente entre os dois meios, quanto ao 

desempenho dos alunos.  

No que tange aos atributos, a maioria dos alunos é caracterizada pelo seguinte 

perfil: não brancos e têm em média de aproximadamente 15 anos de idade. No meio rural há 

uma proporção maior dos que já tiveram reprovação, trabalham e que não tem computador em 

casa. Assim, quanto às características individuais, fica evidente que os estudantes de escolas 

rurais dispõem de condições menos favoráveis que influenciam o desempenho em testes. 

Segundo Kassouf (2007), nas áreas rurais as taxas do trabalho infantil são maiores do que nas 

urbanas, que é resultado da pobreza das famílias rurais, da baixa qualidade das escolas e ao 

fato de ser mais fácil a incorporação das crianças no trabalho agrícola.  

Ademais, é possível constatar que o Indicador de Nível Socioeconômico (INSE) 

dos alunos que estudam em escolas urbanas reflete melhores padrões de vida que os discentes 

do meio rural. Além de maior disponibilidade de bibliotecas e laboratórios de informática.  

Tratando-se das características dos professores, vale destacar que existe uma 

maior proporção de professores não brancos, sem licenciatura na área que lecionam, sem pós-

graduação e que recebem menores salários estão no meio rural. A maioria dos professores que 

                                                           
10 Reconhecem o maior ou menor número em uma coleção de números racionais, representados na forma 

decimal; e da fração que corresponde à relação parte-todo entre uma figura e suas partes; interpretar dados 

apresentados em tabela e gráfico de colunas; dados apresentados em um gráfico de linha simples; associar um 

número racional que representa uma quantia monetária, escrito por extenso, à sua representação decimal; e dados 

apresentados em gráfico de colunas a uma tabela; determinar uma fração irredutível, equivalente a uma fração 

dada, a partir da simplificação por três. 
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lecionava nas áreas urbanas ganhava, em média, mais de três salários mínimos, enquanto a 

proporção dos docentes do meio rural com salários maiores é menor. Essa realidade já havia 

sido observada por Bezerra e Kassouf (2006), em 2003, pois os professores de escolas 

urbanas já tinham maiores graus de escolaridade e níveis de salários que os no meio rural. 

Logo, observa-se que, 14 anos depois, essa realidade persiste.  

Em relação à percepção dos professores quanto aos possíveis problemas para 

aprendizagem dos alunos, no meio rural é maior a proporção dos professores que consideram 

a carência de infraestrutura física das escolas como um dos problemas para o desempenho dos 

estudantes. Por outro lado, no meio urbano, a proporção dos que consideram o alto índice de 

faltas dos alunos um fator limitante do aprendizado, é maior que no rural.  

As escolas urbanas e rurais são formadas, em sua maioria, por estudantes e 

professores do sexo feminino, mas essas proporções são superiores em escolas urbanas. Sendo 

a proporção de homens que lecionam matemática é maior do que em Língua Portuguesa. Tal 

diferença pode influenciar no desempenho médio dos estudantes entre os dois tipos de 

escolas, pois se espera que os estudantes do sexo masculino tenham melhores desempenhos 

médios em Matemática do que em Língua Portuguesa.  

Entre as regiões brasileiras, as maiores proporções de alunos que estudam no meio 

rural estão no Nordeste e, no meio urbano, na região Sudeste. O mesmo já havia sido 

observado por estudos anteriores como o de Bezerra e Kassouf (2006), com os dados do 

SAEB de 2003. Além disso, Castro (2000) destacou a existência de disparidade quanto à 

qualidade e oferta dos serviços educacionais, com desvantagens para região Nordeste, quando 

comparado a Sudeste.  

As evidências iniciais apontam para possíveis diferenças nas características dos 

indivíduos, familiares, escolares, dos professores e regiões que são possíveis explicações para 

a diferença existente entre o desempenho dos alunos nas duas áreas censitárias. Portanto, os 

estudantes de escolas urbanas, em média, são mais beneficiados com atributos que 

influenciam positivamente no desempenho educacional. Os testes de médias entre os grupos 

de estudantes de escolas urbanas e rurais revelam que as diferenças entre as características 

foram estatisticamente significantes ao nível de 5%. 

 

2.4.2 Análise empírica 

 

Na busca pela compreensão sobre como as diferenças nas características dos 

professores contribuem para as disparidades de desempenho em testes entre estudantes de 
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escola urbanas e rurais e se elas têm a mesma importância para as disparidades entre os alunos 

de baixo e alto desempenho nas duas disciplinas avaliadas, foram estimadas regressões 

separadas, por tipo de escola, disciplinas e controladas por fatores que influenciam nos 

desempenhos dos estudantes, utilizando regressões quantílicas incondicionais combinadas às 

técnicas de decomposição do tipo Oaxaca-Blinder. Assim, é possível identificar se o hiato 

observado entre os tipos de escolas pode ser explicado devido às diferenças nas características 

(fatores tangíveis), ou se provém das diferenças nos coeficientes, ou seja, das diferenças dos 

fatores intangíveis. Ademais, uma decomposição detalhada dos diferenciais obtidas a partir 

dessa análise, pode indicar qual a importância específica dos fatores tangíveis e intangíveis 

dos professores para o gap de desempenho entre escolas urbanas e rurais. 

Contudo, antes de reportar os resultados da decomposição, nas Tabelas 2 e A1 do 

Apêndice A, são apresentadas as estimativas das funções de produção educacionais por áreas 

censitárias e nos quantis incondicionais 10, 50 e 90 da distribuição do desempenho em Língua 

Portuguesa e Matemática. Assim, é possível observar como cada característica influencia o 

rendimento dos estudantes, entre os que têm desempenho baixo, mediano e alto.  

Para as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, a maioria dos coeficientes 

foi significante a 1%, 5% e 10%. As exceções em que os coeficientes não foram significantes 

em Língua Portuguesa e são as seguintes: mães com ensino fundamental ou superior completo 

dos alunos de escolas rurais, no quantil 10; pais de alunos de escolas rurais com fundamental 

ou superior completo, nos quantis 50 e 90; professores do sexo masculino de escolas urbanas, 

no quantil 10 e de escolas rurais no 90; faixa etária dos professores de escolas rurais no 

quantil 10; que não tem pós-graduação e ensina em escolas da zona rural, no quantil 90; 

professores de escolas rurais que recebem de 2 a 3 salários, no quantil 10; docentes de escolas 

rurais que recebem de 3 a 5 salários nos quantis 50 e 90; mais de 5 salários que lecionam em 

escolas rurais nos quantis 10, 50 e 90, e em escolas urbanas no quantil 10; professores que 

ressaltaram o alto índice de falta dos alunos de escolas rurais no quantil 50 e 90; para as 

escolas da zona rural localizadas nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul no quantil 10, e no 

quantil 90 para as escolas das zonas urbanas e rurais localizadas na região Sul. 

 

 

 

 

 



38 
 

Tabela 2-Resultado das estimativas do desempenho dos alunos do 9º ano, das áreas urbanas e 

rurais, em Língua Portuguesa, no ano de 2017. 
 Q10 Q50 Q90 

 Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural 

Sexo do aluno -0,071*** -0,055*** -0,034*** -0,044*** -0,011*** -0,017*** 
 (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Cor do aluno 0,015*** -0,009* 0,026*** 0,007** 0,022*** 0,021*** 

 (0,002) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 
Idade do aluno -0,036*** -0,027*** -0,012*** -0,019*** -0,001* -0,005*** 

 (0,001) (0,004) (0,001) (0,002) (0,0004) (0,001) 

Já reprovou -0,091*** -0,054*** -0,084*** -0,085*** -0,050*** -0,057*** 
 (0,003) (0,007) (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) 

Dever de casa 0,040*** 0,027*** 0,040*** 0,025*** 0,033*** 0,031*** 
 (0,002) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Trabalha -0,072*** -0,043*** -0,034*** -0,037*** -0,017*** -0,024*** 

 (0,002) (0,007) (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) 
Computador 0,027*** 0,018*** 0,030*** 0,040*** 0,019*** 0,035*** 

 (0,002) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Mãe FC  0,009*** 0,006 0,009*** 0,008** 0,002** 0,009** 

 (0,002) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,004) 

Mãe MC 0,026*** 0,016*** 0,025*** 0,021*** 0,012*** 0,021*** 

 (0,002) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,004) 
Mãe SC 0,005** 0,008 0,025*** 0,011** 0,026*** 0,030*** 

 (0,002) (0,009) (0,001) (0,006) (0,001) (0,006) 

Pai FC 0,017*** -0,011* 0,012*** 0,001 0,002** 0,001 
 (0,002) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,004) 

Pai MC 0,033*** 0,010* 0,027*** 0,026*** 0,015*** 0,022*** 

 (0,002) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,005) 
Pai SC 0,010*** -0,019* 0,024*** -0,008 0,022*** 0,003 

 (0,002) (0,011) (0,001) (0,007) (0,001) (0,007) 

Incentivo 0,184*** 0,176*** 0,034*** 0,095*** -0,005** 0,025*** 
 (0,008) (0,020) (0,002) (0,007) (0,002) (0,006) 

Biblioteca 0,004** 0,013*** 0,008*** 0,012*** 0,004*** 0,008*** 

 (0,002) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 
Laboratório infor. 0,012*** 0,016*** 0,007*** 0,013*** 0,002*** 0,010*** 

 (0,002) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Inse 0,028*** 0,026*** 0,027*** 0,026*** 0,021*** 0,014*** 
 (0,001) (0,003) (0,001) (0,002) (0,001) (0,002) 

Sexo prof. 0,0004 -0,010* -0,004*** -0,008** -0,002* -0,004 

 (0,002) (0,006) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Faixa etária -0,005*** 0,002 -0,005*** -0,005** -0,004*** -0,007*** 

 (0,001) (0,004) (0,001) (0,002) (0,001) (0,002) 

Cor prof. 0,012*** 0,019*** 0,007*** 0,018*** 0,004*** 0,014*** 
 (0,002) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Lic. área  0,006** 0,023*** 0,004*** 0,013*** 0,003*** 0,006* 

 (0,003) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) 
Não tem pós -0,005*** -0,016*** -0,004*** -0,010*** -0,004*** -0,004 

 (0,002) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

2 a 3 salários 0,010*** 0,009 0,009*** 0,009** 0,005*** 0,011*** 
 (0,002) (0,006) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

3 a 5 salários 0,015*** 0,009* 0,010*** 0,004 0,005*** 0,002 

 (0,002) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) 
5 salários ou mais 0,003 -0,006 0,007*** -0,006 0,008*** 0,001 

 (0,003) (0,008) (0,001) (0,005) (0,001) (0,005) 

Infraestrutura -0,018*** -0,009** -0,014*** -0,013*** -0,010*** -0,007*** 
 (0,002) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Faltas dos alunos -0,010*** -0,008* -0,009*** 0,002 -0,008*** 0,004 

 (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 
Nordeste -0,016*** 0,009 0,013*** 0,022*** 0,016*** 0,019*** 

 (0,003) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) 

Sudeste -0,014*** 0,010 0,021*** 0,050*** 0,016*** 0,050*** 
 (0,003) (0,008) (0,001) (0,005) (0,001) (0,005) 

Sul 0,018*** 0,008 0,021*** 0,025*** 0,002 0,008 

 (0,003) (0,010) (0,002) (0,007) (0,001) (0,008) 
Centro-Oeste 0,026*** 0,044*** 0,0299*** 0,048*** 0,008*** 0,021*** 

 (0,003) (0,009) (0,001) (0,007) (0,001) (0,007) 
Constante 5,531*** 5,369*** 5,5797*** 5,615*** 5,672*** 5,704*** 

 (0,023) (0,059) (0,008) (0,029) (0,007) (0,023) 

R2 0,060 0,051 0,130 0,131 0,055 0,063 

N. de Obs. 501.962 37.140 501.962 37.140 501.962 37.140 

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 
* p < 0,1, ** p < 0,05, *** p < 0,01 
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Em Matemática, as exceções em que os coeficientes não foram significantes 

foram: mães com ensino fundamental ou superior completo dos alunos de escolas rurais, no 

quantis 10; mães e pais de alunos de escolas rurais com fundamental completo nos quantis 50 

e 90 e de escolas urbanas no quantil 90; pais de alunos de escolas rurais com fundamental e 

médio completo no quantil 10 e com superior nos 10 e 90; professores do sexo masculino de 

escolas rurais nos quantis 10, 50 e 90; faixa etária dos professores de escolas rurais nos 

quantis 10 e 50; que não tem pós-graduação e ensina em escolas da zona rural nos quantis 10, 

50 e 90; professores de escolas urbanas e rurais que recebem de 2 a 3 salários no quantil 10; 

docentes de escolas rurais que recebem de 3 a 5 ou mais de 5 salários nos quantis 10, 50 e 90; 

professores que ressaltaram o alto índice de falta dos alunos de escolas rurais no quantil 10; 

para as escolas da zona urbana localizadas na região Sul no quantil 90.  

Quanto às variáveis que impactam negativamente nos resultados da proficiência 

de Língua Portuguesa, tem-se às características dos alunos que são: alunos do sexo masculino; 

alunos de baixo desempenho que estudam na zona rural e é de cor branca; idade dos alunos; 

se já reprovou e se trabalha. O mesmo ocorre em Matemática na Tabela A1 do Apêndice A, 

com exceção do efeito do sexo masculino que é positivo, para as duas disciplinas o efeito 

aumenta à medida que aumenta o quantil e são maiores para os estudantes de escolas rurais. 

Vale destacar que os coeficientes estimados são diferentes ao longo da distribuição e entre os 

dois tipos de escolas, o que justifica a análise por quantil.  

O fato de o estudante ser homem, trabalhar e já ter reprovado, apresenta mais 

influência entre os que estudam em escolas rurais e maiores à medida que aumenta os quantis. 

Esses achados para estudantes que trabalham foram reportados por Heady (2003), ao destacar 

que o fato de o aluno trabalhar, influencia negativamente na aprendizagem dos estudantes, 

tanto em Leitura, quanto em Matemática.  

Os coeficientes estimados para a variável cor do aluno, teve efeito foi positivo e 

significante, exceto para os alunos de escolas rurais de baixo desempenho. Desse modo, o fato 

de ser branco, para esse grupo de estudantes, a influência é negativa no seu desempenho nas 

duas disciplinas (Tabela 2 e Tabela A1 do Apêndice A).  

Os coeficientes da variável idade foram negativos e significativos em todos os 

quantis analisados para as duas disciplinas e para as duas áreas estudadas. Portanto, quanto 

maior a idade do aluno, menor tende a ser o desempenho nas proficiências. Porém, esse efeito 

é menor para os estudantes de maiores desempenhos, ou seja, os que estão no quantil 90, que 

é a parte superior da distribuição das duas disciplinas. Contudo, para disciplina de 
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Matemática, os efeitos dessas características são maiores (Tabela A1 do Apêndice A) para os 

alunos de escolas rurais.  

As características que influenciam positivamente nos resultados educacionais, 

além da destacada inicialmente têm-se também os alunos que fazerem o dever de casa. Vale 

destacar que o efeito é maior para os alunos de maiores desempenhos.  

Tratando-se do efeito das características familiares nos resultados educacionais 

dos alunos, as variáveis ter computador em casa, escolaridade dos pais (mães) e o incentivo 

dos responsáveis aos alunos frequentarem as escolas, na maioria das situações influenciam 

positivamente nos seus desempenhos de proficiência. Sendo que o efeito de ter computador 

em casa e da escolaridade das mães com ensino superior completo, que é mais expressiva que 

a dos pais, é maior para alunos da zona rural, principalmente para os alunos de maiores 

desempenhos. Entretanto, os estudantes de baixo desempenho em língua portuguesa, que são 

filhos de pais ou de mães com ensino fundamental completo, estão associados a menores 

pontuações em testes em relação a estudantes que são filhos de pais com nível de instrução 

inferior. Essa relação negativa também pode ser observada para aqueles estudantes rurais com 

desempenho mediano em Matemática, quando os pais possuem ensino superior completo.  

Referente às variáveis binárias da escolaridade dos pais, mães ou responsáveis, as 

de referências foram: se eram analfabetos ou não concluíram o ensino fundamental. A maioria 

das variáveis teve efeitos positivos, com exceção para Língua Portuguesa, no meio rural, pois 

no quantil 10, que representa os alunos que têm menores desempenhos, se os pais ou as mães 

têm ensino fundamental completo o efeito foi negativo, a um nível de significância de 10%, 

ou seja, alunos de baixo desempenho que estudam em escolas rurais e os pais ou mães têm 

esse nível de escolaridade são influenciados negativamente. O mesmo ocorreu para disciplina 

de Matemática, no quantil 50, quando os pais têm nível superior completo no meio rural. 

Observa-se, então, que, nessas situações, o impacto foi contrário ao esperado já que foi 

estatisticamente significante e negativo.  

Quanto ao incentivo familiar a ir à escola, o efeito é estatisticamente significante e 

positivo na maioria dos casos, com exceção, para as duas disciplinas analisadas no quantil 90, 

para os alunos de escolas urbanas, que foi negativo. Ao longo das distribuições analisadas os 

efeitos são reduzidos nas duas áreas, mas são maiores para os alunos do meio rural.  

Lounkaew (2013) destacou que os pais dos estudantes do meio urbano estão mais 

propensos a trabalharem e terem mais condições de investirem na educação dos filhos, apesar 

de terem menos tempo para acompanhar pessoalmente a rotina escolar. Já os pais do meio 

rural tendem a trabalhar em atividades agrícolas, ou a trabalhar em menores períodos de 
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tempo, podendo, então, acompanhar mais presentemente os seus desempenhos, apesar de 

terem menores níveis de escolaridades e condições de investirem na educação dos filhos. Em 

geral, quanto maior o nível de escolaridade dos pais e maior o tempo disponível e dedicado 

aos filhos, melhores tendem a ser o desempenho dos alunos.  

Para as escolas que têm biblioteca, laboratório de informática e Indicadores de 

Níveis Socioeconômicos mais elevados, a influência é positiva no desempenho dos alunos. 

Esses efeitos são mais expressivos para os do meio rural, principalmente para os que têm 

menores desempenhos.  

O resultado encontrado para o efeito positivo e significativo do Indicador de Nível 

Socioeconômico das escolas está em acordo com o estudo de Alves e Soares (2013), ao 

considerarem que as escolas que atendem a alunos de baixos níveis socioeconômicos, têm 

piores resultados educacionais. Logo, quanto maior esse indicador, melhor são os 

desempenhos dos alunos, com maiores efeitos para os de escolas urbanas.  

Quanto às características dos professores, em geral, professores do sexo 

masculino; de maiores faixas etárias; que não tem pós-graduação e que ressaltaram a carência 

de infraestrutura física das escolas e o alto índice de faltas dos alunos como fatores que 

comprometem o aprendizado, estão significativamente associados a menores desempenhos 

dos estudantes em pontuações de testes. Além disso, os professores de Língua Portuguesa que 

não têm pós-graduação têm efeitos negativos maiores para os alunos de escolas rurais, 

especialmente à medida que avança nos quantis de desempenho, isto é, para estudantes com 

maior desempenho. 

Por outro lado, algumas características dos professores estão associadas 

positivamente ao desempenho dos estudantes nos testes da Prova Brasil. Por exemplo, 

professores com licenciatura na área que lecionam, influenciam positivamente no desempenho 

dos alunos nas duas disciplinas, sendo esse efeito é maior nas áreas rurais. Contudo, para 

ambas as áreas e para as duas disciplinas, o efeito positivo reduz à medida que aumenta os 

quantis de desempenho.  

Segundo Vidal e Vieira (2017), a maioria dos profissionais docentes brasileiros 

que atuam nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática no 5º e 9º ano das escolas 

públicas, possui formação superior, o problema é que nem sempre essa formação é na sua área 

de atuação profissional e, mesmo buscando especialização, as opções de formação na maioria 

das vezes, não são na área de atuação.  

Nesse sentido, fortalecer a discussão e buscar soluções para ampliar a qualificação 

dos professores torna-se pertinente, uma vez que evidências têm mostrado que, além do 
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problema estar associado à qualificação dos professores, também está associado a não ter 

licenciatura na área que leciona. Assim, o comportamento do efeito de professores com 

licenciatura na área que leciona, corresponde com o esperado, sendo importante o 

desempenho dos alunos.  

Quanto ao salário dos professores o efeito positivo no desempenho dos alunos 

prova a hipótese presente na literatura, como já havia sido apresentado por Lin (2010) e 

Zhang et al. (2018) na qual maiores salários tende a atrair professores mais qualificados, 

melhorando, então, os resultados de aprendizado dos alunos. 

Tratando-se da localização regional dessas escolas, comparada à região Norte, o 

efeito é em sua maioria positivo e aumenta à medida que aumenta o quantil e são maiores para 

as escolas da zona rural. Com exceção apenas das escolas urbanas das regiões Nordeste e 

Sudeste para Língua Portuguesa no quantil 10, pois o efeito é negativo, ou seja, para os alunos 

da zona urbana de baixos desempenhos, os resultados dos estudantes da região Norte são 

melhores. Evidências anteriores como as de Bezerra e Kassouf (2006) mostram que o 

desempenho dos alunos é mais favorecido quando estudam em regiões mais desenvolvidas, 

como as regiões Sudeste e Sul. Porém, observa-se que os ganhos educacionais dos alunos de 

áreas rurais dessas regiões ainda são maiores que os de áreas urbanas. 

Vale destacar que para o desempenho dos alunos em Matemática da Tabela A1 do 

Apêndice A, as variáveis utilizadas nos modelos não apresentaram comportamentos diferentes 

da situação apresentada para Língua Portuguesa. As principais exceções foram para os efeitos 

do o sexo do aluno e em relação à localização regional dessas escolas. Os efeitos regionais, 

por exemplo, foram todos positivos. Portanto, em Matemática, os alunos que estudam nessas 

regiões têm desempenhos positivos, quando comparados com a região Norte.  

Os coeficientes da variável sexos dos alunos mostraram o esperado, pois seus 

sinais foram diferentes para a variável indicadora de sexo para as provas de Português e de 

Matemática. O estudo corrobora com evidências apontadas por trabalhos anteriores, que 

também identificaram essa diferença no contexto brasileiro, como os estudos de Menezes-

Filho e Pazello (2007), Andrade, Franco e Carvalho (2003) e Betti (2016).  

Na parte inicial da análise empírica foram apresentadas as relações entre as 

características e o desempenho dos estudantes e como esses efeitos podem ser distintos entre 

áreas urbanas e rurais, ao longo da distribuição quantílica incondicional. Questões levantadas 

sobre o assunto abordado neste estudo e em outros, buscam explicar quais os fatores que são 

responsáveis por essas diferenças e se esses fatores têm a mesma importância em diferentes 

pontos da distribuição do desempenho educacional. Conforme mencionado anteriormente, a 
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abordagem utilizada neste estudo decompõe as diferenças entre os dois tipos de escolas e em 

diferentes componentes. Esses resultados são apresentados a seguir.  

Vale destacar que, para o desempenho dos alunos em Matemática da Tabela A1 

do Apêndice A, as variáveis utilizadas nos modelos não apresentaram comportamentos 

diferentes da situação apresentada para Língua Portuguesa. As principais exceções foram para 

os efeitos do o sexo do aluno e em relação à localização regional dessas escolas. Os efeitos 

regionais, por exemplo, foram todos positivos. Portanto, em Matemática, os alunos que 

estudam nessas regiões têm desempenhos positivos quando comparados com a região Norte.  

Na Figura 1 é possível observar as diferenças médias dos desempenhos 

educacionais urbanos, rurais e do contrafactual, em cada percentual, em Língua Portuguesa 

(Fig. 1a) e Matemática (Fig. 1b). Onde o contrafactual é o desempenho em escola urbana, mas 

com a distribuição das características observadas e não observadas dos alunos de escolas 

rurais. Fica evidente então que os alunos urbanos têm os melhores desempenhos ao longo de 

toda distribuição quantílica do que os estudantes de escolas rurais. O desempenho 

contrafactual, embora seja semelhante do desempenho de estudantes de escolas rurais, 

principalmente em Matemática, é suavemente superior a estes. 

 

Figura 1- Diferenças médias no logaritmo dos desempenhos educacionais em Língua 

Portuguesa e Matemática 

  

(a) (b) 

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 

 

A Figura 2 apresenta a diferença total dos desempenhos educacionais em cada 

quantil e a decomposição dessa diferença em efeitos tangíveis e intangíveis, que são obtidos 

por meio do procedimento de reponderação para as disciplinas de Língua Portuguesa e 
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Matemática. As estimativas das diferenças totais e explicadas foram significantes a 5%, as 

curvas são negativamente inclinadas. À medida que aumenta os quantis, menores são as 

diferenças existentes entre os desempenhos dos alunos de escolas urbanas e rurais, ou seja, a 

desigualdade é reduzida entre os alunos que têm maiores desempenhos.  

 

Figura 2- Diferenças explicadas e não explicadas nos logaritmos dos desempenhos 

educacionais em Língua Portuguesa e Matemática 

  

(a) (b) 

  

(c) (d) 

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 

 

Os resultados dos efeitos tangíveis (explicados) no agregado para as duas 

disciplinas foram positivos ao longo da distribuição. Isso explica que as diferenças nos 

resultados das proficiências entre as escolas em características observáveis, preveem 
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desvantagens aos estudantes de escolas urbanas, caso tivessem as mesmas características dos 

alunos de escolas rurais.  

O efeito intangível (não explicado) não foi significante ao longo da distribuição, 

mas positivo. Sugerindo que os alunos em escolas urbanas expressam mais capacidade para 

converter os atributos de modo geral, em pontuações nos testes que os estudantes de escolas 

rurais. Portanto, se os alunos de escolas rurais tivessem os mesmos atributos dos alunos das 

escolas urbanas, eles teriam melhores desempenhos, considerando todos os fatores agregados.  

Logo, o que melhor explica os diferenciais de notas nas duas disciplinas são as 

características observáveis, sendo que os alunos de escolas urbanas apresentaram 

características melhores que os estudantes de escolas rurais. Porém, como o efeito é positivo 

ao longo da distribuição. Isto é, se os alunos de escolas urbanas tivessem as mesmas 

características dos estudantes do meio rural, menores seriam os seus desempenhos.  

Os resultados encontrados corroboram com os que já foram encontrados na 

literatura, como os de Mattita e Chirwa (2009) e Rodrigues (2017), pois ambos os estudos 

destacam que as diferenças em características observáveis dos estudantes, em favor dos 

estudantes de escolas urbanas, são as que mais contribuem com o diferencial de rendimento 

escolar.  

Ao longo da distribuição, as características explicadas foram responsáveis por 

mais de 80% da diferença existente, entre o desempenho dos alunos das duas áreas estudadas 

(Fig. 2b e 2d). Percebe-se, contudo, que a importância relativa do componente explicado, 

apresenta uma pequena redução na medida em que se avança nos quantis do desempenho em 

Língua Portuguesa, enquanto que, em Matemática, ocorre o aumento. Logo, a maior parte do 

gap entre escolas urbanas e rurais brasileiras é explicada em Matemática.  

A Figura 3 apresenta, na parte superior, o efeito tangível total obtido pela 

reponderação, o efeito tangível explicado puro e o erro de especificação ou aproximação, que 

é a diferença entre as duas curvas para Língua Portuguesa. O termo de erro foi menor do que 

zero até o quantil 40 da distribuição tendeu a zero até o quantil 60 e é maior que zero, a partir 

do 70. Já para Matemática, na Figura B1 do Apêndice B, esse termo foi menor do que zero até 

o quantil 50 da distribuição e aproximadamente zero, a partir do quantil 60.  

Vale destacar a importância de utilizar o modelo de regressão RIF para obter o 

efeito tangível, que é estimado consistentemente usando o procedimento de reponderação, 

mesmo que em alguns momentos o erro de especificação seja significante e diferente de zero. 

Os valores do termo de erro próximos de zero mostram que o modelo é bem especificado e o 
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efeito tangível é consistentemente estimado pelo modelo reponderado (FIRPO; FORTIN; 

LEMIEUX, 2018).   

Fica evidente que as características analisadas contribuíram de forma significativa 

para o diferencial de desempenho, pois o efeito é positivo e a curva é negativamente inclinada 

ao longo da distribuição, mostrando que as características explicadas são mais expressivas 

para os alunos de baixo desempenho. Isto é, equiparar os estudantes de escolas rurais em 

termos de atributos dos estudantes de escolas urbanas pode ser uma medida mais eficaz para 

estudantes de baixo desempenho do que os de alto desempenho em Língua portuguesa.  

 

Figura 3- Decomposição do efeito tangível para Língua Portuguesa. 

  

  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 

 

O efeito tangível detalhado nos cinco conjuntos das características estudadas é 

apresentado nos dois gráficos inferiores da Figura 3. Para todos, os quantis as características 
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escolares e familiares foram quem melhor explicaram o efeito tangível, seguidos pelas 

características dos alunos, regionais e dos professores. Apenas no último quantil da 

distribuição foi que o efeito dos professores passou a ser maior que o das regiões, as quais 

foram negativas.  

Como o modelo é controlado por outros fatores, as características dos professores 

são as que menos explicam o gap existente. Vale destacar que, apesar de ser pequeno o efeito, 

mas positivo, se os professores de escolas urbanas tivessem as mesmas características dos 

docentes das escolas rurais, os alunos de escolas urbanas teriam menores desempenhos.  

O mesmo ocorre para Matemática, que é apresentada na Figura B1 do Apêndice 

B, a partir do quantil 80. Como exceção, o efeito das características regionais é maior que as 

dos alunos do quantil 20 ao 40. Logo, para as duas disciplinas são as condições das 

características escolares e familiares quem melhor explicam as diferenças de desempenhos 

entre os alunos de escolas urbanas e rurais.  

Os efeitos intangíveis para Língua Portuguesa são apresentados na Figura 4, onde 

os dois gráficos superiores mostram os efeitos agregados das diferenças não explicadas pelo 

modelo e a diferença residual que correspondente à diferença para o grupo base, obtida pelos 

interceptos, ou seja, é o erro de reponderação.  

Os efeitos não explicados puro foram positivos e insignificantes em todos os 

quantis da distribuição. Os efeitos oscilaram entre os quantis, com aumento do quantil 10 para 

o 20 e do 60 para o 70, redução do 20 para o 40 e do 80 para o 90. Esses resultados sugerem 

que os alunos das escolas urbanas têm maiores capacidades de converter insumos 

educacionais em melhores resultados nos testes padronizados.  

Nos dois gráficos inferiores da Figura 4, são apresentados os efeitos intangíveis 

por grupos. Sem levar em consideração a significância, pode-se ressaltar que apenas a 

constante, às características dos alunos no quantil 60 e dos professores no 90 tiveram efeitos 

positivos.  

A constante é um componente que independe das variáveis utilizadas no modelo e 

é obtida pela diferença entre os interceptos urbanos e rurais. Segundo Lounkaew (2013) ela 

pode ser interpretada como a diferença de desempenho puro no quantil, que é explicada pelas 

diferenças nos coeficientes não observados.  

Neste estudo, o efeito negativo não explicado das características observadas que 

foram incluídas na regressão é compensado pelo efeito positivo da diferença entre os 

interceptos. Portanto, relevante é o efeito do intercepto do componente não explicado para 

explicar o gap total entre as escolas urbanas e rurais. Assim, a diferença entre os grupos em 
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fatores não observados do aluno, da família, da escola e dos professores que não foram 

incluídas na regressão. Conforme Lounkaew (2013), esses fatores intangíveis podem captar 

características não observadas, tais como motivação, liderança, gestão e autonomia, 

percepção, participação dos pais, entre outras. 

 

Figura 4- Decomposição do efeito intangível para Língua Portuguesa. 

  

  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 

 

No caso da decomposição por grupos dos efeitos intangíveis, são mensuradas as 

mudanças esperadas nos resultados médios dos alunos de escolas urbanas, caso eles tivessem 

os coeficientes dos discentes de escolas rurais. Assim, é possível analisar o diferencial de 

retorno ao desempenho entre as áreas brasileiras, ou seja, são comparadas pessoas com 

características educacionais semelhantes de áreas diferentes, onde o efeito negativo mostra 
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rendimentos menores para os estudantes do meio urbano, caso seus professores tivessem os 

coeficientes dos discentes do meio rural. 

Segundo Wang et al., (2017), as competências dos professores são influenciadas 

pelas condições favoráveis as quais estão inseridos na rede de atuação profissional. Sendo 

que, nas escolas rurais, são mais escassos os conhecimentos e habilidades profissionais. É 

preciso repensar o planejamento da educação rural levando em consideração esses aspectos do 

desenvolvimento da educação rural, para alcançar o avanço da capacidade escolar de maneira 

coletiva e uma melhor promoção da aprendizagem ofertada pelos professores de escolas 

rurais.  

Os resultados de Matemática são apresentados na Figura B2 do Apêndice B. 

Observa-se que os efeitos não explicados puros também foram positivos e insignificantes em 

todos os quantis da distribuição. Mas as oscilações entre os quantis, reduziram do 10 para o 

20 e aumentaram do 30 para o 90, ou seja, foram diferentes das oscilações que ocorrem em 

Língua Portuguesa.  

Nos dois gráficos inferiores da Figura B2 (Apêndice B), são apresentados os 

efeitos intangíveis por grupos. Neste caso, os efeitos foram diferentes, pois, para os alunos de 

maiores desempenhos a constante teve efeito negativo e os efeitos regionais foram positivos.  

Ao considerar os indivíduos com características educacionais semelhantes, há um 

diferencial de desempenho em favor dos que estudam nas escolas urbanas representando, 

então, uma discriminação educacional entre as áreas censitárias brasileiras. Entende-se por 

discriminação educacional, a diferença nos desempenhos dos alunos em áreas diferentes.  

É importante ressaltar a relevância de analisar a distribuição de notas por quantis, 

que possibilitam identificar os efeitos heterogêneos das características dos alunos, familiares, 

das escolas, dos professores e regionais no retorno dessas características, no hiato de notas 

entre as escolas urbanas e rurais brasileiras. Os resultados das covariáveis de forma detalhada 

na redução do hiato podem contribuir para identificar os fatores nos quais as políticas públicas 

poderiam agir para tentar solucionar essa desigualdade.  

 

2.5 Considerações finais 

 

O presente estudo buscou analisar as diferenças entre as características dos 

professores, como uma das possíveis explicações para a lacuna entre o desempenho 

educacional dos alunos do 9º ano, do ensino fundamental das escolas públicas, do meio 

urbano e rural brasileiro, em 2017. O método utilizado no estudo é o proposto por Firpo, 
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Fortin e Lemieux (2018), que possibilita a decomposição detalhada e reponderada de Oaxaca-

Blinder. Os métodos utilizados possibilitaram a confirmação das diferenças existentes entre as 

duas áreas censitárias e a contribuição das características dos docentes para o desempenho dos 

alunos.  

As estimativas da regressão quantílica incondicional da função de produção da 

educação, mostraram que as contribuições das características dos alunos, familiares, das 

escolas, dos professores e regionais, não são iguais entre as distribuições de desempenho, 

disciplinas e áreas censitárias. Por exemplo, os alunos do sexo masculino têm efeito negativo 

na proficiência de Língua Portuguesa, sendo que o efeito é maior para o meio rural e são mais 

expressivos para alunos de maiores desempenhos. O mesmo ocorre para Matemática, porém, 

com efeito positivo no resultado. Quanto aos professores que têm licenciatura na área que 

lecionam, a influência é positiva no desempenho de seus alunos. O efeito é maior para os 

estudantes de escolas rurais e, em ambas as áreas, esse efeito reduz ao longo dos quantis.  

As disparidades nos desempenhos educacionais não são as mesmas para os 

quantis e reduzem nos últimos quantis da distribuição, reforçando a importância da análise da 

disparidade educacional por quantil, o que sugere que, do ponto de vista de alguma política 

educacional, deve-se levar em consideração a heterogeneidade dos grupos de alunos. Os 

resultados encontrados mostram que, para as estimativas dos diferenciais que foram 

significantes, é possível destacar que os alunos das escolas urbanas, apresentam vantagens em 

relação aos discentes de escolas rurais. Para as duas disciplinas, o diferencial total entre as 

notas dos alunos reduz à medida que aumenta o desempenho dos alunos e o diferencial de 

notas a favor dos alunos das escolas urbanas é maior para quem tem menores desempenhos.  

A decomposição quantílica de Firpo, Fortin e Lemieux (2018) permite identificar 

os fatores que contribuem para esse diferencial, que podem ser observados por meio dos 

efeitos tangíveis e intangíveis. Verificou-se que o efeito tangível na maioria dos casos foi 

positivo e significante, portanto, se os alunos de escolas urbanas tivessem as mesmas 

características dos estudantes de escolas rurais, eles teriam menores desempenhos. 

Quando se realizou a decomposição agregada, de modo geral, o efeito tangível foi 

mais importante para a explicação da desigualdade educacional do que o efeito intangível. Os 

resultados da decomposição detalhada por grupos permitem observar que, enquanto os 

diferenciais das características escolares e familiares são importantes fatores que contribuem 

para a desigualdade educacional entre os alunos dessas escolas brasileiras, o efeito das 

características dos professores é menor. Porém, mesmo que o efeito seja pequeno, se os 

alunos de escolas rurais estudassem com professores que tivessem as mesmas características 
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dos docentes das escolas urbanas, melhores seriam seus resultados nos testes educacionais. O 

fato de o maior efeito ser nas características tangíveis favorece a elaboração de políticas 

educacionais para minimizar as diferenças entres os grupos de alunos.  

Tratando-se dos efeitos intangíveis, observou-se que, em sua maioria,foram 

negativos e insignificantes para os quantis da distribuição da disciplina de Língua Portuguesa 

por grupos, prevalecendo positivo apenas a constante, as características dos alunos no quantil 

60 e dos professores no 90. Sem levar em consideração a significância, mas sim o 

comportamento do efeito intangível, que é responsável por explicar a menor parte do 

diferencial das notas.  

No presente estudo são os fatores tangíveis (observáveis) que contribuem para o 

aumento do gap. Apesar do avanço das políticas, programas e avaliações direcionadas à 

educação brasileira, ainda são grandes as dificuldades e a necessidade de mudança, pois, 

mesmo que na história estejam presentes avanços em relação às avaliações, ainda existe a 

necessidade do uso dos dados disponíveis de tais avaliações, para formulação de políticas 

mais eficientes de combate às disparidades educacionais, possibilitando, então, um sistema 

mais igualitário. Portanto, é importante trabalhar na melhoria das práticas educacionais 

baseando-se nos desempenhos anuais dos alunos e considerando aspectos que influenciam 

positivamente na redução das desigualdades, sem esquecer que, no planejamento de políticas 

educacionais, faz-se necessário considerar que não se pode tratar o universo dos alunos de 

forma igual.  
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3 EFEITO DA ESCOLARIDADE DOS PAIS MEDIADO PELO TIPO DE ESCOLA 

NO DESEMPENHO EDUCACIONAL DOS ALUNOS DO MEIO URBANO E RURAL 

 

3.1 Introdução 

 

A educação em tempo integral possibilita ao indivíduo a ampliação do tempo nos 

espaços escolares de aprendizagem e a conquista do conhecimento. Também faz com que as 

práticas pedagógicas sejam repensadas para melhor atender às necessidades de aprendizagem 

dos alunos, nessa modalidade de ensino. Segundo Ferla, Batista e Souza (2018), implantar a 

educação em tempo integral não significa apenas ampliar a carga horária escolar, mas 

estabelecer práticas pedagógicas de perspectiva integral.  

As escolas de tempo integral proporcionam aumento no desempenho educacional, 

principalmente para os estudantes de escolas rurais, já que o efeito da mudança nas rotinas 

diárias é maior para esses estudantes, devido ao fato de que os alunos de escolas rurais tendem 

a ajudar mais a família em atividades laborais, no período que não estão tendo aula, do que os 

alunos do meio urbano (DESUC, 2001).  

Entretanto, a oferta do ensino médio em tempo integral é seletiva, pois nem todos 

os indivíduos são atendidos por essa modalidade de ensino. Além disso, os perfis dos alunos 

que estudam em regimes de ensino parcial e integral tendem a ser diferentes. Assim, grande é 

a concorrência entre as famílias por vagas para seus filhos nas escolas de modalidade integral, 

fazendo com que incentivem e invistam em seus filhos ao longo do ensino fundamental, para 

que consigam ingressar nesse tipo de escola (FREITAS; BATISTA; MELLO, 2016).  

No Brasil, nas escolas públicas de todo o país, houve aumento no número de 

matrículas do ensino médio de tempo integral, que foi de 22%, em 2017. Tal crescimento está 

relacionado à Política de Fomento às Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral11. Vale 

destacar também, o aumento na taxa de aprovação do ensino médio de 2,8% entre 2013 e 

2017 (INEP, 2018). Contudo, é importante analisar os efeitos dessa modalidade de ensino 

sobre o desempenho dos estudantes em pontuações de testes12. 

Reconhecendo a importância da conclusão do ensino médio, etapa final da 

educação básica, para o desenvolvimento socioeconômico do indivíduo, faz-se necessário 

analisar o efeito do tipo de escola que o aluno frequenta. Todavia, cabe destacar que o tipo de 

                                                           
11 Foi criado e regulamentado pela Portaria MEC de n° 1.145, em outubro de 2016, e estabelecido na Lei nº 

13.415, de 16 de fevereiro de 2017 (BRASIL, 2017). 
12 Pontuações de testes são normalmente conhecidas como uma medida de qualidade educacional em economia 

da educação. 
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escola que os indivíduos estudam, na maioria dos casos, depende das decisões dos seus 

responsáveis. Pais com maiores níveis de escolaridade tendem a ter melhores rendas, que é o 

retorno do capital humano13. Consequentemente, é maior a capacidade de investimento na 

educação dos filhos. Pais com esses perfis têm mais acesso ao conhecimento, seus poderes de 

decisão são mais eficientes e maiores são suas perspectivas sobre o futuro dos filhos, por meio 

de melhores condições educacionais. Portanto, os níveis educacionais dos pais influenciam no 

desempenho educacional dos filhos e no tipo de escola que eles estudam, sendo grande a 

influência dessas escolas para o desempenho escolar dos alunos.  

Nessa perspectiva, o estudo teve como objetivo avaliar o efeito da educação dos 

pais via mediação do tipo de escola (integral ou parcial), sobre o rendimento escolar dos 

filhos que estão no 3° ano do ensino médio da rede pública, de escolas urbanas e rurais, nas 

disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática.  

Foi analisada a heterogeneidade dos efeitos por sexo dos pais, por meio do Efeito 

Mediação Causal, que permite capturar a parcela do efeito educacional dos pais sobre o 

rendimento escolar dos filhos, que pode ser explicado pelo efeito de estudarem em escolas de 

jornadas diárias de tempo integral ou parcial. Assim, o nível de escolaridade de cada um dos 

pais foi considerado como a variável de tratamento, cujo efeito do tratamento pode ser 

decomposto em duas partes, a primeira que remete o efeito direto sobre o desempenho dos 

estudantes e, em seguida, o efeito indireto via o tipo de escola frequentado pelo estudante.  

Vários são os estudos que analisaram o efeito das características familiares e 

escolares no desempenho dos alunos. Entre os que abordam o contexto dos alunos que 

estudam em escolas de tempo integral, têm-se os trabalhos desenvolvidos por Aquino e 

Kassouf (2011), Lopes e Serra (2014), Almeida et al. (2016), Marcelino, Justo e Alencar 

(2017), Silva (2018), Fernandes e Justo (2018). Porém, nenhum deles analisou o tipo de 

escola que o aluno estuda, como uma mediação entre o nível de escolaridade dos pais e o 

efeito no desempenho educacional, sendo essa a principal contribuição deste estudo.  

Os dados utilizados são do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB) de 2017, disponibilizados no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP). Vale destacar que 2017 foi o primeiro ano em que os testes em 

Língua Portuguesa e Matemática foram aplicados de forma censitária para os alunos do 3º ano 

do ensino médio, além do ensino integrado ter passado a fazer parte do SAEB.  

                                                           
13 Na década de 1960 e 1970, foi desenvolvida a teoria do capital humano, por meio das principais contribuições 

dos autores Schultz (1961), Becker (1964) e Mincer (1974). Na qual a principal idéia é que a educação é um 

investimento no conhecimento e nas habilidades das pessoas (WOESSMANN; SCHUETZ, 2006; 

WOESSMANN, 2014). 
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Além desta introdução, o capítulo é formado por mais quatro seções. A segunda 

seção apresenta a revisão de literatura; a terceira, os procedimentos metodológicos do estudo; 

a quarta, os resultados e discussões e a quinta, as considerações finais. 

 

3.2 Limites e possibilidades do ensino 

 

No Brasil, os anos 2000, foram marcados por políticas governamentais de 

expansão da educação profissional integrada à educação básica, aplicadas por meio de 

investimento direto do governo, das instituições federais e dos recursos repassados aos 

governos estaduais (LIMA; SILVA; AZEVEDO, 2015). Para Krawczyk (2009), entretanto, as 

propostas político-educacionais criam apenas condições para soluções paliativas, pois não 

colocam a perspectiva da qualidade escolar coerente para o momento histórico vivido.  

Apesar dos avanços obtidos com as políticas educacionais, o ensino médio ainda é 

um nível de educação que necessita de medidas para além da expansão do número de 

matrículas, para os indivíduos considerados em idade adequada e para a educação de jovens e 

adultos. Apesar dos avanços obtidos com as políticas educacionais, o ensino médio ainda 

necessita de medidas para além da expansão do número de vagas. É preciso melhorar a 

qualidade do ensino, uma vez que as taxas de reprovação e evasão ainda são muito elevadas. 

Avanços em qualidade deve garantir, aos alunos matriculados, condições de permanência e 

sucesso escolar (MORAES; ALAVARSE, 2011).  

O ensino médio brasileiro tem apresentado aumento significativo do número de 

matrículas, porém, ainda se faz presente a alta evasão que é apresentada como uma crise de 

legitimidade da escola, resultado da crise econômica, do declínio da utilidade social dos 

diplomas e da falta de outras motivações, para que os alunos continuem estudando. Porém, 

ainda existem segmentos sociais que consideram o fato de cursar o ensino médio como algo 

natural, que tem como motivação a possibilidade de recompensa por parte do mercado e pelo 

ingresso em universidade, resultado que é transmitido pelos pais. Por isso, para os grupos 

sociais em que o ensino médio não faz parte do capital cultural, das experiências familiares, 

onde os jovens desses grupos nem sempre são cobrados por não continuarem seus estudos, 

faz-se necessária a criação dessa motivação por parte das escolas e da atuação do estado, na 

tentativa de modificar a realidade desses grupos (KRAWCZYK, 2011).  

Gomes (2010) destacou a necessidade de mudanças do ensino médio que 

possibilitem a redução dos fracassos escolares acumulados ao longo do ensino fundamental. E 

quanto à obrigatoriedade dos jovens menos favorecidos de participarem desse nível de 
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educação, dado o atraso escolar e a competição com o trabalho, é considerada baixa a 

atratividade do ensino médio, ante o fracasso no primeiro ano do ensino médio e a escassa a 

participação da educação profissional. 

Segundo Soares Neto et al. (2013) são nas áreas rurais das regiões Norte e 

Nordeste do país que estão localizadas as escolas com baixos padrões de infraestrutura e de 

menores médias de desempenho nacional na Prova Brasil. Portanto, para promover uma 

educação de qualidade para todos é importante investigar a realidade dessas escolas para 

melhor promover ações específicas para atender a esse público.  

Tratando-se da ampliação da jornada escolar de escolas rurais, Parente (2017) 

destacou os problemas históricos das escolas do campo, entre eles os principais são de 

transporte escolar, localização e condições de infraestrutura. Quando não se tem a oferta 

desses fatores com qualidades, grandes são os entraves para esses programas educacionais. 

Mas, mesmo com entraves e limites do programa, a sua existência possibilita aos alunos das 

escolas rurais ações que nunca haviam sido alcançadas.  

Os problemas educacionais mais persistentes no cenário educacional são: o baixo 

rendimento escolar, acesso à educação de qualidade e a efetiva ampliação do ensino público 

integral para os alunos junto à família e à comunidade (CASTANHO; MANCINI, 2016).  

São as escolas de tempo integral que têm apresentado melhores resultados nos 

indicadores do ensino médio, quando comparadas às escolas tradicionais. Assim, a política de 

ampliação da oferta de escolas de tempo integral tem contribuído com a melhoria da 

qualidade do ensino e aumentado à possibilidade de alunos de escolas públicas ingressarem 

em boas universidades (FERNANDES; JUSTO, 2018).  

Tratando-se das políticas públicas de ampliação da jornada escolar para integral, 

são os profissionais da educação os primeiros sujeitos envolvidos, já que o lócus de atuação é 

a escola. Mas ao falar de educação escolar, fala-se também do aluno, nesse sentido, a 

centralidade da escola é uma das condições para que essa formação aconteça, de forma 

completa, com formação cognitiva, afetiva, corporal, estética e emocional. Onde a oferta da 

formação completa é função da escola e dever do governo (COELHO; MARQUES; 

BRANCO, 2014).  

Na realidade socioeconômica e educacional brasileira, os indivíduos das classes 

populares mais vulneráveis precisam, na maioria das vezes, trabalharem antes dos 18 anos de 

idade. Segundo Ney, Carvalho e Souza (2008), os indivíduos com baixa escolaridade, força de 

trabalho mal qualificada e remunerada, tendem a serem filhos de pais com baixos níveis de 

rendimentos. No meio rural, 79,1% dos jovens de 18 e 19 anos de idade, que fazem parte dos 
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grupos mais vulneráveis, não concluíram nem o ensino fundamental. Enquanto nas áreas 

urbanas, os jovens com esse perfil têm menores dificuldades para ingressar e cursar este nível 

de ensino.  

A educação profissional integrada ao ensino médio possibilita aos jovens da 

classe trabalhadora, de áreas rurais e urbanas, oportunidade para prosseguir nos estudos, pois 

os indivíduos esperam que a conclusão do ensino médio aumente a possibilidade de ter um 

bom emprego (ANDRIONI; SILVA, 2016). Vale destacar, também, que as maiores taxas de 

frequência ocorrem entre os alunos que estudam em escolas de tempo integral e entre os 

indivíduos que gostam de estudar (FREITAS; BATISTA; MELLO, 2016). 

Acredita-se que quanto mais tempo o estudante passa na escola, maior é o seu 

desenvolvimento. Assim, programas como o Novo Mais Educação e a Reforma do Ensino 

Médio14, têm buscado aumentar o número de alunos que estudam em escolas de tempo 

integral, para melhorar o desempenho educacional. Mas, os resultados educacionais de 

escolas de tempo integral dependem das características dos programas, pois só o aumento da 

carga horária não é suficiente para uma melhora significativa de desempenho. Iniciativas 

como a formação e dedicação integral dos professores, mudanças na infraestrutura das 

escolas, não apenas com maior utilização das salas de aula, mas também das bibliotecas, com 

ofertas de melhores materiais didáticos para pesquisa, são exemplos de ações que já foram 

implantadas e que tiveram resultados positivos no desempenho dos estudantes (CRUZ; 

CUCONATO; SÁ, 2018). O Novo Ensino Médio compreende a reforma que integra a educação 

integral e contribui para a formação do homem produtivo (SILVA; BOUTIN, 2018). 

Gawryszewski (2018) destacou a importância da ampliação da jornada escolar no 

ensino médio para a potencialização de resultados mais efetivos de aprendizagem, que são 

comprovação por avaliações de larga escala.  

A eficácia das escolas de tempo integral vai além do desempenho dos estudantes e 

envolvem outros resultados educacionais, como, por exemplo, a possibilidade de alunos com 

menor desempenho permanecerem por mais tempo na escola e aumentarem seus níveis de 

conhecimento. Além de essas escolas oferecerem melhores condições de suporte para alunos 

de áreas rurais ou com menores condições socioeconômicas, influenciam também na redução 

das taxas de gravidez na adolescência e de criminalidade, pois o indivíduo passa a ser por 

                                                           
14 O Programa Novo Mais Educação é uma estratégia utilizada pelo governo federal com o objetivo de melhorar 

a aprendizagem em Língua Portuguesa e Matemática no ensino fundamental, por meio da ampliação da jornada 

escolar. O programa Reforma do Ensino Médio busca flexibilizar a grade escolar e aumentar o tempo que os 

alunos do ensino médio permanecem nas escolas, por meio de investimentos para que as escolas se adaptem ao 

tempo integral (CRUZ; CUCONATO; SÁ, 2018). 
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mais tempo supervisionado. Portanto, programas voltados para a implantação do ensino em 

tempo integral, tendem a possibilitar diferentes resultados de difíceis mensurações, mas com 

impacto positivo na sociedade (CRUZ; CUCONATO; SÁ, 2018). 

O processo de formação educacional dos indivíduos não pode ser trabalhado de 

forma isolada. É preciso levar em consideração outras demandas, que impactam 

significativamente no cotidiano dos alunos (ARAUJO JUNIOR et al., 2017).  

Entre os fatores que influenciam no desempenho educacional dos alunos, os que 

mais se destacam na literatura são as características do indivíduo e da família (PALERMO; 

SILVA; NOVELLINO, 2014; SOUZA; OLIVEIRA; ANNEGUES, 2018). Mesmo os efeitos 

da escola sendo menores, suas características influenciam de forma direta e indireta no 

desempenho escolar. Portanto, alunos com o mesmo background familiar podem ter 

resultados diferentes, devido aos diferentes contextos escolares (PALERMO; SILVA; 

NOVELLINO, 2014).  

A origem social dos alunos é responsável pelas diferenças educacionais 

existentes, pois os alunos de famílias com rendas elevadas e pais com ensino superior, têm 

maiores chances de cursarem o ensino médio na idade certa, de não o abandonarem, de 

buscarem ingressar no ensino superior público e apresentarem melhores resultados nas 

avaliações (PIRES, 2015).  

Estudos sobre desempenho escolar e evidências que maiores níveis de 

escolaridade dos pais estão relacionados aos melhores resultados escolares dos seus filhos 

estão presentes na literatura nacional, entre eles, os estudos de Daros, Potmteier e Wessling 

(2012); Melo e Arakawa (2012); Mendes e Karruz (2015); Santos, Mariano e Costa (2018), 

como também na internacional, desenvolvidos, por exemplo, por Chen (2009), Jerrim e 

Micklewright (2011) e Marbuah (2016).  

O baixo nível de educação e a ausência de qualificação profissional dos pais 

podem influenciar negativamente no rendimento escolar dos filhos, devido, por exemplo, ao 

fato de não terem condições para orientar e auxiliar seus filhos na vida acadêmica (SANTOS; 

GRAMINHA, 2005; BAYMA-FREIRE; ROAZZI; ROAZZI, 2015). Por outro lado, os filhos 

de pais com maiores níveis de educação tendem a ter melhores resultados educacionais, pois 

os pais podem proporcionar aos filhos ambientes mais estimulantes para melhor desenvolver 

seu aprendizado (HOFF, 2003; MATOS et al., 2017; SILVA et al., 2017). 

As riquezas dos pais e os tipos de escola com qualidades distintas são uns dos 

fatores determinantes das desigualdades de oportunidades educacionais e estão presente em 

todas as transições educacionais. No entanto, o investimento na qualidade do ensino público é 
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um fator importância para diminuir essas desigualdades de oportunidades e resultados 

educacionais. Porém, para que ocorra a melhoria do acesso e progressão no sistema 

educacional brasileiro é necessário, não apenas melhorar a qualidade das escolas, mas 

também as condições de vida das famílias brasileiras (RIBEIRO, 2011). 

Tratando-se dos pais que colocam seus filhos para estudar em escolas públicas 

existem dois tipos de perfis. Um deles é apresentado por Castro e Regattieri (2009): pais que 

não têm a cultura e o conhecimento de cobrar seus direitos, nem exigir educação de qualidade 

para seus filhos. Não cobram dedicação dos filhos, nem bons resultados educacionais. Nesse 

sentido, fica evidente a existência da fragilidade na relação estabelecida entre família e escola. 

O outro perfil, apresentado por Brandão, Canedo e Xavier (2012), traz: pais que colocam seus 

filhos para estudar em escolas públicas e acompanham as etapas educacionais, desde a 

escolha das escolas, buscando as melhores opções de ensino e engajamento dos agentes 

escolares, uma vez que o sucesso acadêmico dos indivíduos não depende apenas da sua 

personalidade e inteligência, mas também do incentivo dos pais, que tende a ser maior 

conforme seus níveis de escolaridade.  

Reconhecendo a importância do tempo de instrução para educação, são 

necessárias evidências causais sobre o efeito de dias mais longos na escola no desempenho 

educacional. Bellei (2009) desenvolveu um estudo para o Chile e mostrou que o efeito causal 

do programa de dias mais longos na escola, no desempenho acadêmico de estudantes do 

ensino médio é positivo e estatisticamente significativo no desempenho dos alunos, nas 

disciplinas de Matemática e Linguagem. O efeito do programa foi maior para os estudantes de 

escolas rurais. O programa não só aumentou o desempenho médio dos participantes, mas 

também as diferenças de desempenhos acadêmicos.  

Por meio da análise de mediação, Wang et al. (2017) observaram que a lacuna na 

alfabetização urbano-rural na China era mediada pelo nível de educação dos pais e pela 

alfabetização familiar.  

Segundo Figlio, Holden e Ozek (2018), o efeito do tempo de instrução adicional 

nas pontuações de Leitura dos alunos é positivo e significante. Destacaram também as 

diferenças existentes entre famílias e escolas, pois os pais de filhos com alto desempenho 

podem optar por escolas com melhores resultados educacionais e infraestruturas. Portanto, as 

escolas de tempo integral podem atrair melhores alunos, além de se diferenciarem de escolas 

tradicionais, seja pelo perfil dos professores ou pelas políticas de liderança escolar. Segundo 

Santos, Mariano e Costa (2018), o efeito médio de mediação causal ganha força à medida que 
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a educação dos pais aumenta. Ou seja, pais com maiores níveis de escolaridade têm melhores 

condições socioeconômicas e transmitem, para seus filhos, vantagens educacionais. 

Segundo Araujo, Vasconcelos e Carvalho (2019), as diferenças nas condições 

socioeconômicas explicam melhor a desigualdade educacional do que os diferentes recursos 

escolares. Mas, para melhorar as condições da educação brasileira são necessários 

investimentos em escolas de tempo integral, em capacitação para os professores e na 

modernização dos equipamentos escolares. 

 

3.3 Metodologia 

 

Soares Neto et al. (2013) destacam a importância dos estudos causais, que se 

fazem necessários devido às particularidades como, por exemplo, de localização e quantidade 

de alunos atendidos pelas escolas. Portanto, faz-se necessário um planejamento e execução de 

políticas públicas para a melhoria da educação garantindo, assim, a qualidade educacional. 

Caro (2015) enfatizou a importância da identificação das evidências de causalidade nos 

resultados educacionais e que os pesquisadores estão interessados nesses mecanismos. Nessa 

perspectiva são apresentados, a seguir, os procedimentos metodológicos realizados no estudo. 

 

3.3.1 O efeito mediação, a abordagem contrafactual e a hipótese de ignorabilidade 

 

Para atender ao objetivo do estudo, a estratégia empírica adotada permite analisar 

os efeitos de mediação causal. O método utilizado foi desenvolvido pelos autores Imai, Keele 

e Tingley (2010) e pode ser aplicado para modelos lineares, não-lineares, paramétricos e não-

paramétricos, para os mediadores contínuos e discretos, e para a estrutura contrafactual. Esse 

método possibilita identificar variáveis mediadoras, que estão entre o tratamento e o 

resultado, permitindo avaliar se a variável mediadora explica a relação entre a variável 

dependente e independente.  

Segundo Imai, Keele e Tingley (2010) e Imai, Tingley e Yamamoto (2010), a 

abordagem contrafactual é baseada no conceito de resultados potenciais, é uma alternativa 

para abordagem padrão, já que ela tem limitações, como, por exemplo, a ausência de uma 

definição para os efeitos de mediação causal.  

O objetivo da estimação de mediação causal é mensurar o impacto causal do 

tratamento sobre o resultado, ou seja, estimar como o valor do resultado (Y) é afetado pelo 
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tratamento (T) de forma causal, via uma variável intermediária (M), que é a mediação e se 

encontra entre o tratamento e a variável de resultado.  

Os efeitos de mediação causal são definidos por meio de estruturas e notações 

contrafactuais, por isso, são criados grupos de tratados e controle, para obter a estimativa 

causal da educação dos pais sobre o desempenho escolar dos filhos. O grupo de tratados é 

formado pelos alunos que tem pai (mãe) com ensino superior completo, e o grupo de controle 

pelos que tem pai (mãe), sem o nível superior completo. 

Segundo Imai, Keele e Yamamoto (2010), a hipótese de ignorabilidade sequencial 

é a diferença existente entre os efeitos de mediação e as equações estruturais, pois o 

tratamento independe dos resultados potenciais, ou seja, o tratamento é uma variável exógena. 

Já os resultados potenciais são função da atribuição do tratamento e da variável mediadora. 

Assim, por meio da ignorabilidade sequencial, é possível ter a distribuição do resultado 

potencial: o desempenho dos alunos em Língua Portuguesa e Matemática.  

Segundo Avin, Shpitser e Pearl (2005), mesmo os fatores de confusão pós-

tratamento tendo sido observados pelos pesquisadores, é necessária uma suposição adicional, 

para não condicionar esses fatores. Imai, Keele e Yamamoto (2010) apresentam a suposição 

de ignorabilidade sequencial, que se divide em duas partes. A primeira parte mostra que, 

mesmo os fatores de confusão sendo observados no pré-tratamento, espera-se que a atribuição 

do tratamento seja estatisticamente independente dos possíveis resultados e potencial 

mediadores. Já para segunda, parte da suposição, mesmo havendo variáveis não observadas, 

que confundem a relação entre os mediadores e resultados, que o tratamento seja randomizado 

e todas as covariáveis observadas sejam controladas. Mas, o conjunto de condicionantes de 

covariáveis deve ser variável de pré-tratamento. Porém, a segunda parte da suposição não 

necessariamente precisa ser satisfeita, pois a randomização da atribuição do tratamento não 

implica que essa segunda parte seja válida.  

Segundo Abadie (2005), a partir do pressuposto da independência estatística 

existente entre o tratamento e os resultados potenciais, a ignorabilidade do tratamento, o efeito 

do tratamento médio pode ser obtido por meio da equação (1): 

 

E[Yi(1) − Yi(0)] = E[Yi|Ti = 1] − E[Yi|Ti = 0]                (1) 

 

O efeito causal da educação dos pais sobre o desempenho educacional dos filhos 

pode ser obtido pela diferença entre 𝑌𝑖(1) e 𝑌𝑖(0) para cada indivíduo i, pois, as possíveis 

inferências de causalidade são obtidas por meio 𝐸[𝑌𝑖(1)−𝑌𝑖(0)], onde o 𝑇𝑖 é a variável de 
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tratamento binária para o aluno i. 𝑇𝑖 = 1 representa se o aluno pertence ao grupo de tratados 

(filhos de pais com nível superior completo) e Ti = 0 se pertence ao grupo de controle. O 

Yi(t) é a variável de resultado potencial, onde quando Yi(1) ocorrer, não é possível observar 

𝑌𝑖(0) para o mesmo indivíduo i.  

A equação (2) expressa o efeito do tratamento médio considerando as covariáveis 

e a ignorabilidade: 

 

E[Yi(1) − Yi(0)|X] = E[Yi|Ti = 1, X] − E[Yi|Ti = 0, X]               (2) 

 

O objetivo do estudo é apresentar como o nível de escolaridade dos pais 

influencia de forma causal no desempenho educacional dos filhos, que estudam o 3º ano do 

ensino médio na rede pública, por meio da variável mediadora tipo de escola que os filhos 

estudam, de tempo integral ou parcial. Espera-se que pais com maiores níveis educacionais 

tenham a tendência a investir, incentivar e motivar mais os filhos para um melhor nível e 

qualidade de educação e, assim, esses filhos tendem a estudarem em escolas melhores, 

acreditando que escolas de tempo integral podem ampliar as capacidades dos estudantes. 

Considerando que a variável dependente é impactada direta e indiretamente pela 

variável independente, utiliza-se a mediação causal, onde a variável de resultado (Yi) é função 

da condição de tratamento (Ti), e da variável mediadora (Mi). Segundo Imai, Keele e Tingley 

(2010) e Caro (2015), as equações de mediação na estrutura causal são representadas pelas 

equações (3), (4) e (5): 

 

Yi(Ti) = α1 + 𝛽1Ti +  𝜉1
𝑇Xi + 𝜀𝑖1                       (3) 

Mi(Ti) = α2 + 𝛽2Ti +  𝜉2
𝑇Xi + 𝜀𝑖2                       (4) 

Yi(Ti, Mi(Ti)) = α3 + 𝛽3Ti + 𝛾Mi +  𝜉3
𝑇Xi + 𝜀𝑖3                                                                     (5) 

 

em que, 𝛽
1
 captura os efeitos totais do tratamento, 𝛽

3
 os efeitos diretos médios (ADE) e 𝛽

3
𝛾 

ou 𝛽
1

− 𝛽
3
os efeitos de mediação, Xi representa as variáveis controle, 𝜀𝑖1~𝑁(0, 𝜎1), 

𝜀𝑖2~𝑁(0, 𝜎2) e 𝜀𝑖3~𝑁(0, 𝜎3). 

Para Imai, Keele e Yamamoto (2010) e Imai, Keele e Tingley (2010), é possível 

estimar os efeitos médios de mediação causal (ACME), para cada unidade i, por meio da 

equação (6): 
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δi(Ti) = E[Yi(Ti, Mi(1)) − Yi(Ti, Mi(0))]           (6) 

 

em que, δi(Ti) representa o efeito de mediação causal das variáveis de tratamento. Assim 

δi(1) é o resultado do efeito indireto, ou seja, a diferença de desempenho educacional dos 

alunos tratados que são filhos de pai ou mãe com ensino superior completo. Portanto, 

Yi(1, Mi(1)) é o rendimento escolar dos filhos que tem pais com nível superior completo 

(tratados) e estudam em escolas de tempo integral. Já Yi(1, Mi(0)) representa o desempenho 

escolar dos alunos tratados, estudantes de escolas que não são de tempo integral. Ou seja, 

considerando-se um mesmo tratamento ocorre a variação do mediador. Assim, busca-se 

responder, qual o efeito dos pais com nível superior completo no desempenho acadêmico dos 

filhos que estudam em escolas de tempo integral ou não?  

Enquanto no efeito causal indireto o tratamento é o mesmo e ocorre a variação da 

mediação, no efeito causal direto, apenas a variável de tratamento varia e o mediador é 

constante, como é possível observar na equação (7): 

 

ζi(t) = Yi(1, Mi(t)) − Yi(0, Mi(t))            (7) 

 

tal que, Yi(1, Mi(1)) é o rendimento escolar de filhos de pais com nível superior completo e 

estudam em escolas de tempo integral, e Yi(0, Mi(1)) é o desempenho dos filhos de pais que 

não têm o nível superior, mas que também estudam em escolas de tempo integral, logo, a 

diferença entre os dois é o efeito direto. Destarte, busca-se analisar, qual o efeito no 

desempenho educacional dos alunos que têm pais com níveis de escolaridades diferentes, mas 

que estudam no mesmo tipo de escola?  

O efeito total do tratamento é apresentado na equação (8) e é obtido por meio da 

mediação causal e do efeito direto: 

 

τi = δi(Ti) + ζi(t)                                                                    (8) 

 

O efeito indireto possibilita analisar se para determinado nível de tratamento, dada 

uma modificação no valor da variável mediadora, ocorrem diferenças no resultado, na 

variável dependente. Enquanto no efeito direto observa-se a situação em que o valor do 

mediador é fixo e o valor da variável de tratamento é diferente, mensura-se, então, essa 

diferença na variável de resultado. 
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3.3.2 Análise de sensibilidade para efeitos de mediação causal 

 

A análise de sensibilidade investiga a robustez dos resultados para a violação da 

suposição de ignorabilidade sequencial. A forma exata da análise de sensibilidade dependerá 

dos tipos de modelos paramétricos usados para o mediador e os modelos de resultados. No 

presente estudo o mediador é binário e a variável de resultado é contínua. Portanto, o 

mediador é modelado por uma regressão probit onde a variável dependente é a de mediação, o 

termo de erro é independente e identicamente distribuído como uma normal padrão e uma 

regressão normal linear com variação de erro igual a 𝜎3
2 para uma variável de resultado 

contínuo (IMAI; KEELE; TINGLEY, 2010).  

A análise de sensibilidade para efeitos de mediação causal pode ser realizada em 

termos de dois parâmetros de sensibilidade alternativos, que quantificam o grau de violação 

da suposição de ignorabilidade sequencial. O parâmetro ρ representa a correlação entre os 

dois termos de erro dos modelos lineares para as variáveis mediador e de resultado. E o efeito 

de mediação causal médio em função do 𝑅2, que possibilita obter a importância de um fator 

de confusão, para explicar o mediador ou a variável de resultado. 

Supõe-se que os dois termos de erro seguem conjuntamente uma distribuição 

normal bivariada com média zero e covariância 𝜌𝜎3. Quando ρ = 0, a suposição sequencial de 

ignorabilidade é satisfeita, ou seja, o valor estimado nesse momento será igual à estimativa 

retornada pelo mediador, já para ρ ≠ 0, é violada. Portanto, seu grande valor indica a 

existência de importantes preditores comuns não observados para o mediador e o resultado, 

indicando um alto grau de violação sequencial da ignorabilidade, enquanto um valor próximo 

de zero indica que não existem tais fatores de confusão. Desta forma, ρ é uma função do 

produto de medidas de variação inexplicáveis.  

Se houver um fator de confusão omitido 𝜀𝑖, o termo de erro será uma função desse 

fator de confusão, produzindo uma decomposição do termo de erro 𝜖𝑖𝑗 = 𝜆𝑗𝜀𝑖 + 𝜖′𝑖𝑗 para j = 2 

ou 3 (para o mediador e o resultado), 𝜆𝑗 representa um coeficiente desconhecido para cada 

equação. Assim, a relação entre os parâmetros ACME e 𝑅2 pode então ser expressa como o 

produto dos parâmetros 𝑅2 para as variáveis mediadoras e de resultado. A proporção do 

mediador e as variações de resultado são explicadas por um fator de confusão não observado 

no pré-tratamento e indicando a importância desse fator de confusão em cada modelo.  Se o 

seu valor for positivo, presume-se que o fator de confusão afeta o mediador e o resultado na 
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mesma direção, se negativo o efeito está em direções opostas (KEELE; TINGLEY; 

YAMAMOTO, 2015).  

Para variáveis mediadoras ou resultados binários, usa-se o pseudo-𝑅2 de 

McKelvey e Zavoina (1975). No caso do mediador binário, �̃�𝑀
2 = {1 − 𝑉𝑎𝑟(𝜖′

𝑖2)}/

{𝑉𝑎𝑟(𝑀𝑖
∗̂) + 1} e 𝑅𝑀

2 = {𝑉𝑎𝑟(𝑀𝑖
∗̂)}/{𝑉𝑎𝑟(𝑀𝑖

∗̂) + 1}  nessa fórmula, 𝑀𝑖
∗̂ representa o valor 

previsto da variável mediadora latente para a regressão probit (KEELE; TINGLEY; 

YAMAMOTO, 2015).  

A análise de sensibilidade é baseada na magnitude de um efeito da variável 

omitida, ou seja, baseada na proporção da variação original, explicada pelo fator de confusão 

não observado nas regressões do mediador e dos resultados.  

 

3.3.3 Base de dados e variáveis utilizadas no modelo 

 

Para estimar o efeito da educação dos pais sobre o rendimento escolar dos filhos 

que estudam o 3º ano em escolas de modalidade de ensino de tempo integral ou não, ofertadas 

pela rede pública brasileira, foram utilizadas informações relacionadas às características 

individuais dos alunos, dos familiares e das escolas. As variáveis utilizadas são apresentadas 

no Quadro 2.  

Na busca por atingir o objetivo proposto, foram utilizadas no modelo 

econométrico, as variáveis dependentes que são os resultados dos alunos nas proficiências de 

Língua Portuguesa e Matemática, disciplinas que os alunos são avaliados nos testes do SAEB, 

disponíveis no INEP, para o ano de 2017.  

Por meio desses dados, pode-se criar a variável de tratamento definida por dois 

grupos de estudantes, tratados e controles. O presente estudo avalia o efeito de dois tipos de 

tratamentos: pais ou mães com nível superior completo. A variável mediadora que será 

utilizada é o tipo de escola que o aluno estuda, se é de tempo integral ou não. Espera-se que 

pais com maiores níveis de instrução tendam a incentivar seus filhos a estudar em escolas de 

tempo integral, tipo de escola que passou a ser identificado nos dados do SAEB de 2017.  

Com base nessas variáveis foram estimados o efeito direto da escolaridade do pai 

(ou da mãe) com ensino superior completo e o efeito indireto desse tratamento via mediação 

da escola de tempo integral sobre o desempenho do estudante em testes padronizados 

avaliados para o desempenho em Língua portuguesa e Matemática. Essas estimativas foram 

realizadas para áreas urbanas e rurais. 
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Quadro 2-Descrição das variáveis utilizadas no modelo econométrico 

Variáveis Descrição 

Dependentes 

Desempenho em Língua Portuguesa (Prof) Proficiência em Língua Portuguesa 

Desempenho em Matemática (Prof) Proficiência em Matemática 

Características dos Alunos 

Sexo 1= Masculino; 0= Caso contrário 

Cor 1= Branco; 0=Caso contrário 

Idade Continua(a) Min.: 14,92; Max.: 22,75 

Não reprovou 1= Sim; 0= Não 

Faz dever de casa 1= Sim; 0= Não 

Trabalha 1= Sim; 0= Não 

Características da Família 

Tem computador em casa (Tem Comp) 1= Sim; 0= Não 

Pai com fundamental incompleto Variável Omitida 

Pai com fundamental completo (PFC) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Pai com médio completo (PMC) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Pai com superior completo (PSC) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mãe com fundamental incompleto  Variável Omitida 

Mãe com fundamental completo (MFC) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mãe com médio completo (MMC) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mãe com superior completo (MSC) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mora com pai 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mora com mãe 1= Sim; 0= Caso contrário 

Características da Escola 

Índice socioeconômico familiar (INSE)(b)  

Indicador de Adequação da Formação Docente (c) (Prof_for_ad) 

Tem biblioteca (Tem bibli.) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Regiões 

Norte Variável Omitida 

Nordeste 1= Sim; 0= Caso contrário 

Sudeste 1= Sim; 0= Caso contrário 

Sul 1= Sim; 0= Caso contrário 

Centro-Oeste 1= Sim; 0= Caso contrário 

Tratamento 

Pai com ensino superior completo (PSC) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mãe com ensino superior completo (MSC) 1= Sim; 0= Caso contrário 

Mediação 

Escola 1= Integral; 0= Caso contrário 

Fonte: Elaboração própria.  
(a) Número de meses até a data da prova (outubro de 2017) transformado em anos (b) INSE representa o padrão de 

vida do público atendido pela escola, está disponível na base de dados das escolas. É um indicador que é 

calculado a partir do nível de escolaridade dos pais, da posse de bens e contratação de serviços pela família dos 

alunos. (c) O Indicador analisa a formação dos docentes que lecionam no ensino médio da escola, apresentando o 

percentual de disciplinas, que são ministradas por professores com formação superior de Licenciatura ou 

Bacharelado com complementação pedagógica na mesma disciplina que leciona. 

 

3.4 Resultados e discussão 

 

Os resultados encontrados são discutidos na presente seção e foram divididos em 

duas subseções. Na primeira são apresentadas as análises das estatísticas descritivas das 
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variáveis utilizadas no estudo e na segunda subseção são discutidos os resultados das 

estimações. 

 

3.4.1 Análise descritiva 

 

A seguir, são reportadas as estatísticas descritivas das características individuais, 

familiares, escolares e regionais, que foram consideradas nas estimativas do efeito mediação 

causal. São expressos os valores médios (ou proporções) e seus respectivos erros-padrão por 

tipo de tratamento (tratado ou controle), área de localização da escola (urbana ou rural) e 

desempenho das disciplinas avaliadas (Língua portuguesa e Matemática), condicionadas aos 

níveis de escolaridade das mães e pais, respectivamente. Além dessas estatísticas, as 

diferenças de médias entre grupos de tratados e controles foram calculas e testadas suas 

significâncias estatísticas (TABELA 3).  

Após os filtros em função de valores ausentes ou não declarados nas variáveis 

utilizadas no estudo, observa-se que, para o tratamento de escolaridade da mãe, o número de 

observações para Língua Portuguesa com foi de 32.447 para tratados e 236.145 para controle, 

na área urbana. Já na área rural, o número de tratados foi de 1.211, enquanto que o número de 

controles foi de 7.594. Por outro lado, em Matemática, no meio urbano o número de tratados é 

de 32.451 e controle 235.791. No ambiente rural foram, respectivamente, 1.212 e 7.564. 

Todas as estimativas foram ponderadas com os pesos amostrais.  

Os estudantes cujas mães têm o ensino superior completo têm melhores 

desempenhos, tanto em Língua portuguesa quanto em Matemática, independentemente do 

ambiente (urbano ou rural). Contudo, a diferença prevalece maior para os estudantes educados 

nas áreas rurais. Estatisticamente significante ao nível de 5%, a diferença entre tratados e 

controles na pontuação de Língua Portuguesa no meio urbano foi de 20,89 e, no rural, de 

30,92. Já para Matemática, essa diferença foi, respectivamente, de 24,92 e 38,59.  

Tratando-se do tipo de escola que os alunos estudam, em média, a maior 

proporção dos que estudam em escola de tempo integral tem mãe com nível superior, 

principalmente no meio rural. A maioria dos alunos, do presente estudo, é de não brancos e 

de, aproximadamente, 18 anos de idade. No meio rural há uma proporção maior dos que já 

tiveram reprovação, trabalham e não tem computador em casa. 
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Tabela 3 - Estatística descritiva das variáveis condicionadas aos níveis de escolaridade das 

mães 
Língua Portuguesa Matemática 

 MSC-Urbano MSC-Rural MSC-Urbano MSC-Rural 

 Trat. Cont. Dif. Trat. Cont. Dif. Trat. Cont. Dif. Trat. Cont. Dif. 

Prof. 295,55 273,12 20,89** 300,16 271,05 30,92** 299,30 272,76 24.92** 316,60 280,31 38,59** 
 (52,67) (50,14) (0,27) (50,91) (49,69) (1,32) (57,78) (51,36) (0,27) (52,92) (52,25) (1,39) 

Escola 0,22 0,12 0,10** 0,73 0,34 0,30** 0,22 0,12 0,103** 0,73 0,34 0,39** 

 (0,42) (0,32) (0,002) (0,44) (0,47) (0,004) (0,42) (0,32) (0,001) (0,44) (0,47) (0,01) 
Sexo 0,49 0,45 0,06** 0,56 0,49 0,08** 0,49 0,46 0,06** 0,56 0,49 0,08** 

 (0,50) (0,50) (0,003) (0,50) (0,50) (0,01) (0,50) (0,50) (0,003) (0,50) (0,50) (0,01) 

Cor 0,45 0,35 0,11** 0,43 0,35 0,12** 0,45 0,34 0,11** 0,42 0,35 0,12** 
 (0,50) (0,48) (0,002) (0,49) (0,48) (0,01) (0,50) (0,47) (0,002) (0,49) (0,48) (0,01) 

Idade 17,81 18,13 -0,34** 17,71 18,15 -0,62** 17,81 18,13 -0,34** 17,71 18,15 -0,62** 
 (0,81) (1,10) (0,01) (0,64) (1,14) (0,03) (0,81) (1,10) (0,01) (0,64) (1,14) (0,03) 

Reprovou 0,21 0,27 -0,09** 0,11 0,25 -0,16** 0,21 0,27 -0,09** 0,11 0,25 -0,16** 

 (0,41) (0,45) (0,002) (0,32) (0,43) (0,01) (0,41) (0,45) (0,002) (0,32) (0,43) (0,01) 
Dever casa 0,82 0,83 -0,01** 0,83 0,86 -0,01 0,60 0,57 0,02** 0,63 0,62 0,01 

 (0,39) (0,38) (0,002) (0,37) (0,34) (0,01) (0,49) (0,49) (0,003) (0,48) (0,49) (0,01) 

Trabalha 0,78 0,78 0,0002 0,80 0,84 -0,03** 0,78 0,78 0,001 0,80 0,84 -0,03** 
 (0,42) (0,42) (0,002) (0,40) (0,37) (0,01) (0,42) (0,42) (0,002) (0,40) (0,37) (0,01) 

Tem Comp. 0,88 0,67 0,24** 0,90 0,55 0,42** 0,88 0,67 0,24** 0,90 0,55 0,42** 

 (0,33) (0,47) (0,002) (0,30) (0,50) (0,01) (0,33) (0,47) (0,002) (0,30) (0,50) (0,01) 
PFC 0,11 0,19 -0,06** 0,13 0,14 -0,01 0,11 0,19 -0,06** 0,13 0,14 -0,01 

 (0,31) (0,39) (0,002) (0,34) (0,35) (0,01) (0,32) (0,39) (0,002) (0,34) (0,35) (0,01) 

PMC  0,40 0,34 0,08** 0,37 0,21 0,17** 0,40 0,34 0,08** 0,37 0,21 0,17** 
 (0,49) (0,47) (0,003) (0,48) (0,41) (0,01) (0,49) (0,47) (0,003) (0,48) (0,41) (0,01) 

PSC  0,32  0,06 0,24** 0,24 0,03 0,22** 0,32 0,06 0,24** 0,24 0,03 0,22** 

 (0,47) (0,24) (0,001) (0,43) (0,18) (0,01) (0,47) (0,23) (0,001) (0,43) (0,18) (0,01) 
Mora Mãe 0,92 0,89 0,03** 0,93 0,88 0,06** 0,92 0,89 0,03** 0,93 0,89 0,06** 

 (0,27) (0,31) (0,002) (0,26) (0,32) (0,01) (0,27) (0,31) (0,002) (0,26) (0,32) (0,01) 

Mora Pai  0,67 0,68 -0,002 0,72 0,74 -0,004 0,68 0,68 -0,002 0,72 0,74 -0,004 
  (0,47) (0,47) (0,003) (0,45) (0,44) (0,01) (0,47) (0,47) (0,003) (0,45) (0,44) (0,01) 

INSE 3,55 3,24 0,36** 3,05 2,66 0,41** 3,55 3,24 0,36** 3,05 2,66 0,41** 

 (0,98) (0,93) (0,006) (0,77) (0,89) (0,03) (0,98) (0,93) (0,01) (0,77) (0,89) (0,03) 
Prof_for_ad  68,08 66,30 2,19** 65,48 61,20 6,75** 68,12 66,31 2,19** 65,51 61,40 6,75** 
  (15,99) (15,97) (0,09) (14,54) (17,29) (0,53) (15,99) (15,98) (0,09) (14,53) (17,31) (0,53) 

Tem bibli.  0,90 0,90 -0,02** 0,97 0,87 0,15** 0,90 0,90 0,02** 0,97 0,87 0,15** 
  (0,29) (0,30) (0,002) (0,18) (0,33) (0,01) (0,30) (0,30) (0,002) (0,18) (0,33) (0,01) 

Nordeste 0,19 0,26 -0,11** 0,24 0,32 -0,16** 0,19 0,26 -0,11** 0,24 0,32 -0,16** 

 (0,39) (0,44) (0,002) (0,42) (0,47) (0,01) (0,39) (0,44) (0,002) (0,42) (0,47) (0,01) 
Sudeste 0,45 0,44 0,02** 0,48 0,36 0,13** 0,45 0,44 0,02** 0,48 0,36 0,13** 

 (0,50) (0,50) (0,003) (0,50) (0,48) (0,01) (0,50) (0,50) (0,003) (0,50) (0,48) (0,01) 

Sul 0,12 0,13 -0,01** 0,10 0,14 -0,003 0,12 0,13 -0,01** 0,10 0,14 -0,003 
 (0,33) (0,34) (0,001) (0,30) (0,34) (0,01) (0,33) (0,34) (0,001) (0,30) (0,34) (0,01) 

Cent-Oeste 0,15 0,10 0,05** 0,12 0,08 0,06** 0,15 0,10  0,05** 0,12 0,08 0,06** 

 (0,36) (0,30) (0,001) (0,33) (0,27) (0,01) (0,36) (0,30) (0,001) (0,33) (0,27) (0,01) 

N. Obs. 32.447 236.145  1.211 7.594  32.451 235.791  1.212 7.564  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 
** p < 0,05 

 

Dos alunos que tem mães com o ensino superior completo, mais de 90% moram 

com a mãe, têm pais com ensino médio completo, nas duas áreas censitárias, mas apenas 

aproximadamente 70% mora com os pais. O resultado encontrado corrobora com o que já 

havia sido destacado na literatura por Castro e Regattieri (2009), cujo estudo demonstrou que 

mudanças ocorridas na segunda metade do século XX impactaram o papel da mulher e as 

configurações familiares, que passaram a ser menos numerosas e com menores controles 

patriarcais, ou seja, as mães passam a serem as principais responsáveis pelo sustento dos 

filhos e a organização das famílias passou a ter novos arranjos que refletem mudanças 

socioculturais. Segundo Caseiro (2016), os jovens que moram com os pais têm mais tempo 
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para dedicação aos estudos e recebem auxílio financeiro que possibilita adiar a atuação no 

mercado de trabalho. Portanto, maiores são as chances de acesso à educação superior. Para 

Bastos, Mattos e Santos (2019) a baixa escolaridade materna é um dos determinantes da 

pobreza do meio urbano.  

Com base no Indicador de Nível Socioeconômico (INSE), é possível observar que 

os alunos cujas mães têm nível superior completo têm padrões de vida melhores que aqueles 

cujas mães não têm o ensino superior, sendo que essa diferença é maior para os de áreas 

rurais. Esses alunos estudarem em escolas com maiores proporções da adequação da formação 

docente e com bibliotecas.  

Segundo Melo e Arakawa (2012), a educação dos pais tem maior influência sobre 

o desempenho escolar dos filhos em regiões subdesenvolvidas como, por exemplo, a região 

Nordeste, pois, em regiões mais desenvolvidas, mesmo os alunos tendo pais com renda e 

escolaridades baixas podem ter acesso a outras condições favoráveis disponíveis em sua 

região, tais como melhores fatores escolares. Já em regiões subdesenvolvidas, indivíduos com 

esse perfil não possuem acesso a mecanismos que os permitam superar sua condição familiar.  

A Tabela C1 do apêndice C apresenta as características dos discentes que tem pais 

com o ensino superior completo, os quais também têm melhores desempenhos que os alunos 

que não têm pais com nível superior completo, nas duas disciplinas. Para as variáveis 

condicionadas aos pais, em Língua Portuguesa, na área urbana, têm-se 22.134 observações no 

grupo dos tratados e 245.458 para o do controle. Enquanto na área rural, para os tratados têm-

se 552 e controle 8.253. Em Matemática, no urbano tratado é de 23.112 e controle 245.130, já 

na área rural é de respectivamente, 550 e 8.226.  

As maiores diferenças de proficiência entre os grupos de tratados e controles 

também estão em escolas de áreas rurais. A um nível de significância de 5% é possível 

afirmar que para Língua Portuguesa no meio urbano a diferença média é de 21,19 e, no rural, 

de 32,00. Para Matemática é de respectivamente, 24,43 e 38,65.  

Segundo a escala de proficiência do SAEB, de 2017, dos alunos do 3º ano do 

ensino médio é possível destacar que as diferenças de médias mostram que alunos do grupo 

de controle não conseguem desenvolver nos testes de Língua Portuguesa15 e Matemática16 as 

mesmas habilidades dos dissentes do grupo de tratados.  

                                                           
15 A localização de informação explícita em artigos de opinião; identificar a finalidade de relatórios científicos; 

reconhecer relações de sentido marcadas por conjunções, a relação de causa e consequência, entre o pronome e 

seu referente em fragmentos de romances; o tema de uma crônica; variantes linguísticas em artigos; o sentido e o 

efeito de sentido produzido pelo uso de recursos morfossintáticos em contos, artigos e crônicas; opiniões 
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As demais características do grupo analisado são semelhantes para o tratamento 

das mães apresentado na Tabela 3, com exceção dos filhos cujos pais têm o ensino superior 

completo, que também apresentam uma maior proporção de mães com níveis superiores 

completos.  

As evidências iniciais apontam para possíveis diferenças nas características 

individuais, familiares, escolares e regionais, que podem explicar a diferença entre os 

desempenhos dos alunos nas duas áreas censitárias. Os testes de médias entre os grupos 

revelam que as diferenças entre as características foram estatisticamente significantes ao nível 

de 5%. 

 

3.4.2 Análise empírica 

 

A Tabela 4 apresenta os coeficientes dos efeitos ADE e totais médios do nível de 

educação dos pais sobre o desempenho educacional dos filhos, nas disciplinas de Língua 

Portuguesa e Matemática, tanto para o meio urbano, quanto para o meio rural. Também são 

reportados os coeficientes do ACME do nível de educação dos pais sobre o desempenho 

educacional dos filhos, por meio da variável mediadora (escola tempo integral ou parcial). 

Todos os efeitos foram estatisticamente significantes o um nível de 5% e positivos. Portanto, 

é possível afirmar que há uma correlação positiva entre o nível de escolaridade dos pais, 

quando tem ensino superior completo, o tipo de escola que os filhos estudam e o desempenho 

educacional dos filhos nas duas disciplinas.  

Para cada situação, têm-se os coeficientes das estimativas e seus correspondentes 

intervalos de confiança a 95%. O efeito mediação representa a influência da escolaridade dos 

pais via o tipo de escola que os filhos estudam sobre o desempenho dos filhos em pontuações 

de testes padronizados. Nesse caso, consideram-se os estudantes cujos pais possuem ensino 

superior completo, e o impacto é estimado comparando os desempenhos estimados entre os 

estudantes de escolas em tempo integral ou parcial. Por outro lado, o efeito direto capta a 

influência que nível de escolaridade dos pais (superior ou não) no desempenho dos alunos, 

                                                                                                                                                                                     
divergentes sobre o mesmo tema em diferentes textos; nem inferir informação, o sentido e o efeito de sentido 

produzido por expressão em reportagens e tirinhas. 
16 Reconhecer o valor máximo de uma função quadrática representada graficamente; em um gráfico, o intervalo 

no qual a função assume valor máximo; nem determinar, por meio de proporcionalidade, o gráfico de setores que 

representa uma situação com dados fornecidos textualmente; o quarto valor em uma relação de 

proporcionalidade direta a partir de três valores fornecidos em uma situação do cotidiano; um valor reajustado de 

uma quantia a partir de seu valor inicial e do percentual de reajuste; também não resolvem problemas utilizando 

operações fundamentais com números naturais. 
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que estudam no mesmo tipo de escola (tempo integral). Desse modo, o efeito total médio, 

obtido pela soma entre os dois efeitos, é equivalente ao efeito médio do tratamento (ATE). 

Analisando o mecanismo causal, o objetivo principal é decompor esse efeito em efeitos 

diretos e indiretos. Tem-se também a proporção do efeito mediação do efeito total que é 

apresentado na Tabela 4 em valor absoluto. 

 

Tabela 4 - Efeitos da escolaridade dos pais no desempenho dos alunos em Língua Português e 

Matemática, por meio do tipo de escola. 
 MSC PSC 

Efeitos Urbano Rural Urbano Rural 

Língua Portuguesa 

ACME 1,942** 

 [1,808; 2,06] 

2,069** 

[1,564; 2,65] 

0,862** 

 [0,7318; 0,98] 

0,563** 

[0,0278; 1,09] 

ADE 7,465** 

[6,731; 8,01] 

7,017** 

[3,913; 10,13] 

8,0499** 

[7,526; 8,54] 

10,34** 

[6,2131; 14,73] 

Total 9,407** 

[8,649; 10,02] 

9,086** 

[5,955; 12,23] 

8,912** 

[8,3911; 9,44] 

10,90** 

[6,8527; 15,14] 

Prop. Med 0,206** 

[0,191; 0,22]   

0,228** 

[0,152; 0,35] 

0,097** 

[0,0825; 0,11]   

0,051** 

[0,0033; 0,12] 

Matemática 

ACME 2,403** 

[2,228; 2,57] 

2,967**       

[2,278; 3,62] 

1,0204** 

 [0,8588; 1,22] 

0,858** 

[0,153; 1,69] 

ADE 9,663** 

 [9,041; 10,29] 

11,291** 

[8,048; 14,67] 

9,077** 

 [8,4272; 9,72] 

11,525** 

[7,015; 15,95] 

Total 12,066** 

 [11,441; 12,64] 

14,259** 

[10,876; 17,51] 

10,097** 

 [9,4441; 10,81] 

12,383** 

[7,904; 17,08] 

Prop. Med 0,200** 

 [0,185; 0,21]   

0,209**      

[0,152; 0,28] 

0,102** 

 [0,0859; 0,12]   

0,070** 

[0,011; 0,14] 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do SAEB (2017).  

Nota: Os termos entre chaves são os intervalos de confiança a 95%, através dos quais se tem a significância dos 

coeficientes a **5%. 

 

Em todas as situações, o efeito direto é superior ao efeito mediação, ou seja, o 

efeito obtido pelos níveis de escolaridade dos pais no rendimento escolar dos filhos é maior 

no efeito direto do que no indireto. Os resultados corroboram com os estudos autores como 

Jerrim e Micklewright (2011), Daros, Potmteier e Wessling (2012) e Marbuah (2016), os 

quais mostraram que filhos de pais com maiores níveis de educação tendem a ter melhores 

desempenhos educacionais. Felício e Fernandes (2005), Araújo e Almeida (2013), Palermo, 

Silva e Novellino (2014) mostraram que o background familiar influencia mais os resultados 

acadêmicos dos alunos do que as escolas. Do ponto de vista da análise de políticas públicas 

isso é um fator que pode atuar de forma a diminuir os efeitos de políticas educacionais, pois 

foge do controle dos agentes que as planejam e executam. 

Observa-se que nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, o efeito 

médio da mediação causal é maior quando a mãe tem o nível superior completo, sendo o 

efeito mais expressivo para os alunos do meio rural. Por outro lado, embora o efeito indireto 
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seja menor para estudantes tratados pela escolaridade dos pais que têm o nível superior 

completo os que estudam em escolas urbanas são proporcionalmente mais afetados pelo efeito 

indireto do que os do meio rural. 

O maior impacto do efeito mediação ocorreu para os alunos tratados pela 

escolaridade da mãe e que estudam no meio rural. O efeito indireto de 22,8% sobre o 

desempenho de Língua portuguesa foi estatisticamente significante de 5%. Isto é, filhos cuja 

mãe possui ensino superior, que estudavam em escolas de tempo integral tiveram pontuações 

em Língua Portuguesa 22,8% maior do que aqueles estudavam em escolas de jornada parcial. 

Desse modo, 2,069 pontos no teste dos alunos obtidos a mais são por causa do ensino superior 

da mãe que foi mediado pela escola de tempo integral. Para proficiência em Matemática, a 

diferença foi de aproximadamente 20,9%, que equivale a 2,967 pontos. Portanto, os alunos no 

meio rural apresentaram maiores reações para o efeito da educação das mães via o tipo de 

escola que estudam.  

Quanto ao efeito total causal do tratamento sobre o desempenho dos estudantes, 

observa-se que, para proficiência de Matemática, tanto a escolaridade de nível superior da 

mãe quanto a do pai, afetam mais os estudantes de escolas rurais, 14,26 e 12,38 pontos, 

respectivamente. Contudo, o mesmo não pode ser afirmado para os efeitos sobre o 

desempenho em Língua portuguesa. Isso ocorre porque o efeito do tratamento da escolaridade 

de nível superior das mães para proficiência de Língua Portuguesa é maior para o meio 

urbano (9,41 pontos), enquanto que o tratamento da escolaridade do pai para o meio rural com 

10,9.  

O resultado obtido corrobora a hipótese do estudo, pois se espera que pais mais 

escolarizados invistam mais na educação dos seus filhos, potencializando, assim, o efeito 

indireto da educação deles sobre o rendimento escolar dos filhos via o tipo de escola que 

estudam. É possível observar que as mães com nível superior completo influenciaram mais no 

aumento do desempenho dos filhos do que os pais. Esses efeitos são ainda maiores quando os 

alunos estudam em escolas de tempo integral.  

Até agora, a análise empírica foi baseada na suposição de que não existe um fator 

de confusão não observado. Cabe ressaltar que o tipo de escola que o aluno estuda pode afetar 

o seu desempenho, mas não o nível de escolaridade dos pais. Porém, faz-se necessário a 

análise de sensibilidade para que não haja confusão dos fatores não observado do mediador e 

do resultado. Os gráficos resultantes da análise de sensibilidade do resultado da proficiência 

em Língua Portuguesa e Matemática, para mediador binário tipo de escola é apresentado na 

Figura 5, para os alunos que estudam em escolas do meio urbano e rural. 



72 
 

As figuras do lado esquerdo para cada área censitária possibilitam realizar a 

análise com base no parâmetro ρ e as do lado direito expressam o grau de sensibilidade em 

termos dos parâmetros do 𝑅2, ou seja, quanto das variações observadas nas variáveis 

mediadoras e de resultados são explicadas por um fator de confusão omitido. 

 

Figura 5. Análise de sensibilidade do resultado da proficiência em Língua Portuguesa e 

Matemática, para o mediador binário tipo de escola. 
Urbano Rural 

  
  

  
  

  
  

  
  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017). 

 

Na análise de sensibilidade, o efeito indireto pode ser calculado em função de ρ. A 

linha curva representa o efeito médio estimado da mediação em diferentes níveis de ρ, e a 
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região cinza representa o intervalo de confiança de 95% em diferentes níveis de ρ. A linha 

tracejada representa o efeito de mediação estimado. Para Língua Portuguesa dos alunos do 

meio urbano, ρ foi igual a zero quando as mães e pais têm o ensino superior completo e o 

ACME de 1,9 e 0,86, respectivamente. Em Matemática, ρ foi igual a zero, quando o ACME 

para mães e pais com o ensino superior completo foi de 2,4 e 1,02, respectivamente.  

Tratando-se do meio rural para todos os efeitos de mediação estimados o ρ foi 

igual a zero. O ACME em Língua Portuguesa foi de 2,07 e 0,56, respectivamente, para mães e 

pais com o ensino superior completo. Na disciplina de Matemática ACME foi de 2,97 e 0,86 

quando, respectivamente, as mães e os pais têm o ensino superior completo. Portanto para os 

alunos que estudam no meio urbano e rural, em todas as situações analisadas não houver 

variáveis não observadas que confundiram a relação entre o mediador e o resultado. 

O grau de sensibilidade também pode ser analisado em termos dos parâmetros dos 

𝑅2. Nesse caso, o ACME verdadeiro é representado pelas linhas de contorno em relação aos 

dois parâmetros de sensibilidade, �̃�𝑀
2  e �̃�𝑌

2, que representam as proporções de variações 

originais explicadas pelo fator de confusão não observado para o mediador e o resultado, 

respectivamente. No eixo horizontal, o 𝑅2 da mediação (tipo de escola) equivale à proporção 

da variância no mediador e no eixo vertical 𝑅2 do resultado (proficiência dos alunos), o qual 

representa a proporção da variância para o resultado, que é explicada pelo fator não 

observado.  

No presente estudo adotou-se a hipótese para situações em que o fator de 

confusão não observado afete o mediador e o resultado na mesma direção. As linhas mais 

escuras dos gráficos representam combinações dos valores dos 𝑅2 da Mediação e do 

Resultado para os quais o ACME seria zero. Os valores de �̃�𝑀
2  e �̃�𝑌

2 precisariam ser 

relativamente altos para que a conclusão inicial fosse outra. 

 

3.5 Considerações finais 

 

Diante da heterogeneidade existente na educação entre as áreas urbanas e rurais 

dos municípios brasileiros, o estudo buscou analisar os efeitos do nível de escolaridade dos 

pais sobre o desempenho escolar dos alunos do 3° ano do ensino médio da rede pública, a 

partir dos dados do SAEB de 2017, por meio do método de Efeito Mediação Causal. O 

método utilizado possibilitou obter a parcela do efeito das variáveis de tratamento sobre a 

variável de resultado, a qual pode ser explicada pelo efeito do tipo de escola que os alunos 
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estudavam. O efeito médio total do nível de escolaridade dos pais foi dividido nos efeitos 

direto e indireto (mediação).  

Os resultados iniciais mostram que os estudantes cujas mães (pais) têm o ensino 

superior completo têm melhores desempenhos do que os que não têm, nas disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática, sendo o efeito maior para os alunos do grupo de tratados 

que são educados nas escolas das áreas rurais. São eles que, quando comparados ao grupo de 

controle apresentam maiores proporções que estudam em escola de tempo integral, têm 

padrões de vida melhores, estudam em escolas com maiores proporções de adequação da 

formação docente e com bibliotecas. Vale destacar que, quando são os pais que tem o ensino 

superior completo, maior é a proporção de mães que também têm níveis superiores completos.  

Para as duas áreas censitárias, o efeito médio de mediação foi positivo e 

estatisticamente significante a 5%, sendo mais expressivo para o meio rural quando é a mãe 

que tem o ensino superior completo. Portanto, pais com escolaridades em nível superior 

completo têm maiores condições de investir na educação dos filhos, potencializando, então, o 

efeito indireto da educação sobre o rendimento escolar dos filhos via o tipo de escola que 

estudam. Salienta-se que, o efeito direto predominou sobre o indireto, ou seja, a escolaridade 

dos pais (mães) influenciou mais diretamente do que indiretamente via o tipo de escola que o 

aluno estuda e é quando as mães têm o nível superior completo que os efeitos são mais 

expressivos, maiores que os dos pais. 

Diante das diferenças existentes entre os níveis de educação brasileira foi possível 

observar pais com o mesmo nível de educação, com filhos que estudam em escolas de tempo 

integral ou não. Foram os discentes de escolas de tempo integral que tiveram os melhores 

desempenhos e mais expressivos efeitos. Esses resultados fortalecem a importância das 

políticas educacionais na redução das desigualdades existentes, disponibilizando aspectos que 

podem ser levados em considerações para novas intervenções governamentais, relacionadas, 

por exemplo, a relação escola família, dado a expressiva importância do efeito que os pais 

exercem sobre o desempenho dos filhos. Os resultados mostraram também que a política de 

escolas de tempo integral possibilita melhores resultados que as escolas tradicionais. Assim é 

possível sugerir a ampliação de escolas de tempo integral, do nível de escolaridade dos pais e 

da participação dos familiares no meio escolar, pois importante são essas características para 

o bom desempenho dos alunos principalmente dos que estudam em escolas rurais.  

A abordagem utilizada possibilitou confirmar as hipóteses em intervalos de 

confiança estatisticamente significantes. Isto porque mostrou que a contribuição da educação 

dos pais não ocorre apenas de forma direta, mas também de forma indireta, via o tipo de 
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escola que os filhos estudam. Até então, tal abordagem ainda não tinha sido levada em 

consideração por estudos empíricos para os alunos no 3° ano do ensino médio. No presente 

estudo foi aplicada, também, a análise de sensibilidade que permitiu garantir a robustez dos 

resultados encontrados. 
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4 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

O estudo teve como principais objetivos, analisar o seguinte: as diferenças entre 

as características dos professores, como uma das possíveis explicações para a lacuna entre o 

desempenho educacional dos alunos do 9º ano, do ensino fundamental das escolas públicas, 

do meio urbano e rural brasileiro; e os efeitos do nível de escolaridade dos pais sobre o 

desempenho escolar dos alunos do 3° ano do ensino médio da rede pública, a partir dos dados 

do SAEB, de 2017.  

No primeiro capítulo, foi possível identificar que os professores com licenciatura 

na área que lecionam influenciam positivamente no desempenho de seus alunos, o efeito é 

maior para os estudantes de escolas rurais e em ambas as áreas esse efeito reduz para alunos 

de maiores desempenhos. Os resultados encontrados mostraram que, para as estimativas dos 

diferenciais que foram significantes, foi possível destacar que os alunos das escolas urbanas, 

apresentaram vantagens em relação aos discentes de escolas rurais.  

A decomposição permitiu identificar os fatores que contribuíram para esse 

diferencial. Verificou-se que o efeito tangível, na maioria dos casos, foi positivo e 

significante. Portanto, se os alunos de escolas urbanas tivessem as mesmas características dos 

estudantes de escolas rurais, eles teriam menores desempenhos. Na decomposição agregada, 

de modo geral, o efeito tangível foi mais importante para a explicação da desigualdade 

educacional do que o efeito intangível. Os resultados da decomposição detalhada por grupos 

permitiram observar que são os diferenciais das características escolares e familiares 

contribuem mais para a desigualdade educacional entre os alunos dessas escolas do que as 

diferentes características dos professores. Porém, mesmo que o efeito seja pequeno, se os 

alunos de escolas rurais estudassem com professores que tivessem as mesmas características 

dos docentes das escolas urbanas, melhores seriam seus resultados nos testes educacionais.  

No presente estudo são os fatores tangíveis (observáveis) que contribuem para o 

aumento do gap. Dessa forma, reduzir as disparidades nas características dos professores 

entre as duas áreas pode ser a solução menos eficaz para a redução das diferenças 

educacionais entre as duas áreas.  

Os resultados da decomposição sugerem que, mesmo a contribuição agregada das 

diferenças nas características dos professores, e de seus coeficientes, sobre os diferenciais 

sendo pequena e que as políticas que pretendem reduzir as disparidades de características dos 

professores entre as duas áreas é uma solução menos eficaz para a redução dos diferenciais de 

desempenho entre as duas áreas, quando comparado a outros fatores. No entanto, dada a 
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significância das características que são observadas, fica como sugestão para amenizar essas 

diferenças a relevância de atrair para o meio rural professores com o perfil dos que lecionam 

no meio urbano, ou levar para as escolas urbanas alunos do meio rural. Apesar de que, é 

necessário levar em consideração o valor agregado ao longo da vida acadêmica, que é uma 

limitação dos dados disponíveis sobre educação brasileira não permite avaliar.  

Tratando-se do segundo capítulo, a abordagem utilizada possibilitou confirmar as 

hipóteses em intervalos de confiança estatisticamente significantes, mostrando que a 

contribuição da educação dos pais não ocorre apenas de forma direta, mas também de forma 

indireta, via o tipo de escola que os filhos estudam. Salienta-se que o efeito direto predominou 

sobre o indireto, ou seja, a escolaridade dos pais (mães) influenciou mais diretamente do que 

indiretamente via o tipo de escola que o aluno estuda. Vale destacar que, quando as mães têm 

o nível superior completo, esses efeitos são mais expressivos, ou seja, maiores que os dos 

pais. Até então, tal abordagem ainda não tinha sido levada em consideração pelos estudos 

empíricos para os alunos no 3° ano do ensino médio. No presente estudo foi aplicada também 

a análise de sensibilidade que permitiu garantir a robustez dos resultados encontrados.  

Mesmo que historicamente estejam presentes avanços em relação às avaliações, 

ainda existe a necessidade do uso dos dados disponíveis de tais avaliações, para formulação 

de políticas mais eficientes de combate às disparidades educacionais, possibilitando então um 

sistema mais igualitário.  

Tendo em vista a educação dos indivíduos é uma das principais responsáveis pelo 

crescimento e desenvolvimento dos países, observando a relevância familiar e escolar para o 

desempenho educacional dos alunos, fazem-se necessários maiores apoios aos profissionais 

da educação para melhores condições de qualidade da educação pública. Os resultados 

encontrados permitem sugerir a ampliação de escolas de tempo integral, de professores com 

formação adequada na área que lecionam, do nível de escolaridade dos pais e da participação 

familiar no senário escolar, pois essas características mostraram ser relevantes no bom 

desempenho dos alunos. 
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APÊNDICE A 

 

Tabela 5-Resultado das estimativas para Matemática, no ano de 2017. 
 Q10 Q50 Q90 

 Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural 

Sexo al 0,028*** 0,028*** 0,059*** 0,055*** 0,042*** 0,047*** 
 (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Cor Al 0,007*** -0,011** 0,025*** 0,010*** 0,028*** 0,025*** 

 (0,001) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,004) 
Idade -0,040*** -0,029*** -0,016*** -0,021*** -0,004*** -0,013*** 

 (0,001) (0,004) (0,001) (0,002) (0,0004) (0,001) 

Já reprovou -0,075*** -0,054*** -0,081*** -0,074*** -0,060*** -0,066*** 
 (0,002) (0,007) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Dever de casa 0,052*** 0,028*** 0,058*** 0,051*** 0,054*** 0,051*** 
 (0,001) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Trabalha -0,027*** -0,035*** -0,014*** -0,020*** -0,013*** -0,014*** 

 (0,002) (0,007) (0,001) (0,004) (0,001) (0,004) 
Computador 0,029*** 0,017*** 0,033*** 0,030*** 0,019*** 0,039*** 

 (0,001) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,004) 

Mãe FC  0,021*** 0,008 0,009*** 0,004 -0,001 0,003 
 (0,002) (0,006) (0,001) (0,003) (0,001) (0,004) 

Mãe MC 0,032*** 0,028*** 0,024*** 0,021*** 0,010*** 0,018*** 

 (0,002) (0,005) (0,001) (0,004) (0,001) (0,004) 
Mãe SC 0,018*** 0,007 0,030*** 0,018*** 0,030*** 0,045*** 

 (0,002) (0,008) (0,001) (0,005) (0,001) (0,007) 

Pai FC 0,012*** -0,001 0,008*** -0,001 6.62e-06 -0,0003 
 (0,002) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,004) 

Pai MC 0,021*** 0,0004 0,020*** 0,011*** 0,011*** 0,010** 

 (0,002) (0,006) (0,001) (0,004) (0,001) (0,005) 
Pai SC 0,007*** -0,016 0,018*** -0,013** 0,029*** -0,008 

 (0,002) (0,010) (0,001) (0,006) (0,001) (0,008) 

Incentivo 0,107*** 0,133*** 0,025*** 0,060*** -0,010*** 0,016** 
 (0,006) (0,019) (0,003) (0,008) (0,003) (0,007) 

Biblioteca 0,009*** 0,009* 0,009*** 0,015*** 0,008*** 0,012*** 

 (0,002) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 
Laboratório infor. 0,009*** 0,024*** 0,007*** 0,021*** 0,002*** 0,011*** 

 (0,002) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Inse 0,023*** 0,025*** 0,028*** 0,024*** 0,029*** 0,020*** 
 (0,001) (0,003) (0,001) (0,002) (0,001) (0,002) 

Sexo prof. -0,007*** 0,007 -0,004*** 0,0004 -0,002** -0,001 

 (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 
Faixa etária -0,007*** -0,002 -0,006*** -0,003 -0,006*** -0,005** 

 (0,001) (0,003) (0,001) (0,002) (0,001) (0,002) 

Cor prof. 0,008*** 0,020*** 0,0095*** 0,018*** 0,008*** 0,024*** 
 (0,001) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,004) 

Lic. área  0,006*** 0,017*** 0,003*** 0,017*** 0,002** 0,007** 

 (0,002) (0,006) (0,001) (0,003) (0,001) (0,004) 
Não tem pós -0,007*** -0,003 -0,007*** 0,001 -0,007*** 0,001 

 (0,001) (0,005) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

2 a 3 salários 0,002 0,004 0,003*** 0,009*** 0,002** 0,008** 
 (0,002) (0,006) (0,001) (0,003) (0,001) (0,004) 

3 a 5 salários 0,014*** 0,005 0,010*** 0,004 0,007*** -0,004 

 (0,002) (0,006) (0,001) (0,003) (0,001) (0,004) 
5 salários ou mais 0,013*** -0,001 0,009*** 0,002 0,011*** -0,003 

 (0,002) (0,008) (0,001) (0,005) (0,001) (0,005) 

Infraestrutura -0,018*** -0,009** -0,017*** -0,015*** -0,017*** -0,020*** 
 (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 

Faltas dos alunos -0,010*** -0,005 -0,011*** -0,005* -0,012*** -0,008*** 

 (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) (0,001) (0,003) 
Nordeste 0,006** 0,017*** 0,022*** 0,036*** 0,026*** 0,036*** 

 (0,003) (0,007) (0,001) (0,004) (0,001) (0,003) 

Sudeste 0,025*** 0,036*** 0,036*** 0,060*** 0,018*** 0,044*** 
 (0,002) (0,008) (0,001) (0,005) (0,001) (0,006) 

Sul 0,052*** 0,040*** 0,043*** 0,062*** 0,0004 0,020** 
 (0,003) (0,010) (0,002) (0,006) (0,002) (0,008) 

Centro-Oeste 0,046*** 0,040*** 0,040*** 0,053*** 0,014*** 0,037*** 

 (0,003) (0,010) (0,002) (0,007) (0,002) (0,009) 
Constante 5,613*** 5,399*** 5,561*** 5,568*** 5,676*** 5,770*** 

 (0,020) (0,057) (0,009) (0,027) (0,008) (0,024) 

R2 0,056 0,043 0,140 0,138 0,072 0,077 

N. de Obs. 516.461 38.523 516.461 38.523 516.461 38.523 

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 
* p < 0,1, ** p < 0,05, *** p < 0,01 
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APÊNDICE B 

 

Figura 6- Decomposição do efeito tangível para Matemática 

  

  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 

 

 

Figura 7- Decomposição do efeito intangível para Matemática. 

  

  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 
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APÊNDICE C 

 

Tabela 6 - Estatística descritiva das variáveis condicionadas aos níveis de escolaridade 

dos pais 
Língua Portuguesa Matemática 

Vari. PSC-Urbano PSC-Rural PSC-Urbano PSC-Rural 

 Trat. Cont. Dif. Trat. Cont. Dif. Trat. Cont. Dif. Trat. Cont. Dif. 

Prof. 297,61 273,65 21,19** 304,37 273,15 32,00** 301,93 273,41 24,43** 318,21 283,18 38,65** 
 (51,44) (50,42) (0,31) (49,31) (50,37) (1,87) (57,95) (51,66) (0,32) (56,22) (52,95) (1,98) 

Escola 0,18 0,13 0,07** 0,70 0,37 0,35** 0,19 0,13 0,07** 0,70 0,38 0,35** 

 (0,39) (0,33) (0,002) (0,46) (0,48) (0,02) (0,39) (0,33) (0,002) (0,46) (0,48) (0,02) 
Sexo 0,51 0,45 0,06** 0,56 0,50 0,08** 0,52 0,45 0,06** 0,56 0,50 0,08** 

 (0,50) (0,50) (0,003) (0,50) (0,50) (0,02) (0,50) (0,50) (0,001) (0,50) (0,50) (0,02) 
Cor 0,46 0,35 0,14** 0,42 0,35 0,12** 0,46 0,35 0,14** 0,42 0,35 0,12** 

 (0,50) (0,48) (0,003) (0,49) (0,48) (0,02) (0,50) (0,48) (0,002) (0,49) (0,48) (0,02) 

Idade 17,85 18,12 -0,28** 17,71 18,11 -0,54** 17,85 18,12 -0,28** 17,70 18,11 -0,54** 
 (0,83) (1,09) (0,01) (0,67) (1,12) (0,05) (0,83) (1,09) (0,01) (0,67) (1,11) (0,05) 

Reprovou 0,20 0,27 -0,07** 0,11 0,24 -0,16** 0,20 0,27 -0,07** 0,11 0,24 -0,16** 

 (0,40) (0,45) (0,003) (0,31) (0,43) (0,02) (0,40) (0,45) (0,003) (0,31) (0,43) (0,02) 
Dever casa 0,80 0,83 -0,02** 0,84 0,86 -0,01 0,61 0,57 0,02** 0,60 0,62 -0,02 

 (0,40) (0,38) (0,002) (0,37) (0,35) (0,01) (0,49) (0,50) (0,003) (0,49) (0,48) (0,02) 

Trabalha 0,78 0,78 -0,01** 0,81 0,83 -0,03** 0,78 0,78 0,01** 0,81 0,83 -0,03** 
 (0,41) (0,42) (0,003) (0,39) (0,37) (0,01) (0,41) (0,42) (0,003) (0,39) (0,37) (0,01) 

Tem Comp. 0,88 0,68 0,23** 0,88 0,58 0,37** 0,88 0,68 0,23** 0,89 0,58 0,37** 

 (0,32) (0,47) (0,003) (0,32) (0,49) (0,02) (0,32) (0,47) (0,003) (0,32) (0,49) (0,02) 
MFC 0,08 0,19 -0,09** 0,07 0,14 -0,08** 0,08 0,19 -0,10** 0,07 0,14 -0,08** 

 (0,27) (0,39) (0,002) (0,25) (0,35) (0,01) (0,27) (0,39) (0,002) (0,25) (0,35) (0,01) 

MMC  0,41 0,37 0,05** 0,35 0,27 0,09** 0,41 0,37 0,04** 0,34 0,27 0,08** 
 (0,49) (0,48) (0,003) (0,48) (0,45) (0,02) (0,49) (0,48) (0,003) (0,48) (0,45) (0,02) 

MSC  0,43 0,09 0,33** 0,54 0,11 0,44** 0,43 0,09 0,33** 0,54 0,11 0,44** 

 (0,50) (0,29) (0,002) (0,50) (0,32) (0,01) (0,50) (0,29) (0,002) (0,50) (0,32) (0,01) 
Mora Mãe 0,91 0,89 0,02** 0,90 0,89 0,03** 0,91 0,90 0,02** 0,90 0,89 -0,03** 

 (0,28) (0,31) (0,002) (0,30) (0,31) (0,01) (0,28) (0,31) (0,002) (0,30) (0,31) (0,01) 

Mora Pai  0,65 0,68 -0,003 0,68 0,74 -0,03** 0,65 0,68 -0,003 0,68 0,75 -0,04** 
  (0,48) (0,47) (0,003) (0,47) (0,44) (0,02) (0,48) (0,47) (0,003) (0,47) (0,44) (0,02) 

INSE 3,67 3,24 0,48** 3,10 2,69 0,45** 3,68 3,24 0,48** 3,10 2,69 0,45** 

 (0,94) (0,93) (0,01) (0,79) (0,89) (0,04) (0,94) (0,93) (0,006) (0,79) (0,89) (0,04) 
Prof_for_ad  70,10 66,16 3,56** 65,34 61,56 6,90** 70,16 66,17 3,56** 65,39 61,56 6,90** 
  (14,59) (16,07) (0,10) (15,22) (17,09) (0,75) (14,62) (16,08) (0,10) (15,22) (17,10) (0,75) 

Tem bibli.  0,87 0,91 -0,01** 0,96 0,88 0,13** 0,87 0,91 -0,02** 0,96 0,88 0,13** 
  (0,34) (0,29) (0,002) (0,19) (0,32) (0,01) (0,34) (0,29) (0,002) (0,19) (0,32) (0,01) 

Nordeste 0,14 0,27 -0,15** 0,21 0,31 -0,19** 0,14 0,27 -0,15** 0,21 0,31 -0,19** 

 (0,34) (0,44) (0,003) (0,41) (0,46) (0,02) (0,34) (0,44) (0,003) (0,41) (0,46) (0,02) 
Sudeste 0,47 0,44 0,06** 0,49 0,37 0,14** 0,46 0,44 0,06** 0,49 0,37 0,14** 

 (0,50) (0,50) (0,003) (0,50) (0,48) (0,02) (0,50) (0,50) (0,003) (0,50) (0,48) (0,02) 

Sul 0,14 0,13 0,02** 0,07 0,14 -0,01 0,14 0,13 0,02** 0,08 0,14 -0,01 
 (0,34) (0,34) (0,002) (0,26) (0,34) (0,01) (0,34) (0,34) (0,002) (0,26) (0,34) (0,01) 

Cent-Oeste 0,19 0,10 0,04** 0,13 0,08 0,07** 0,19 0,10 0,04** 0,13 0,08 0,07 

 (0,39) (0,30) (0,002) (0,34) (0,27) (0,01) (0,39) (0,30) (0,002) (0,34) (0,27) (0,01) 

N. Obs. 22.134 245.458  552 8.253  23.112 245.130  550 8.226  

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados da Prova Brasil-SAEB (2017) 
** p < 0,05 


